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Do Correto d} ManJtâ 

Acreditava on que a oarta d* prin 
oipo tinlia contribuído para fortaleoer, 
uo animo dos meus adversarios, a 
lalar convicção da robustez institnçio-
nnl, quando da snbito ms salteou 
assustadora noticia:—O momento actuai 
6 grava; o consolidado tende a ilqul 
dar-se; a« intltulções acham-se em 
perigo I 

Para eonjnral-o, reuniram-ae de noito 
á hora do amor a do mysterio, oir-
enmspeotos varõos, distinotissimoa pro-
coros do Congresso, e, no mesmo ra-
eiuto em qne adormeoidoB se quedam 
os écos da varonil e patriótica elo-
quenoia de liio Branco, de Cotegipe, de 
Nabuoo, de Zaoharias, da José Boni 
facio a de tantos outros, também vi 
braram o* assustados accentos dos seos 
actuaei suoceasores. 

E em todos os disoursos alli proferi 
dos insistente vibrava a nota do terror 
governista, o a intimaçáo para apoiar 
o sr. Campos Sallea como viva encar-
nação da Republica em perigo. 

Nestas condições, eu nada tenho que 
oppflr a tão apavorados sontimentos, 
mosmo porqua o pavor não raciocina; 
mas estou no mau direito, a até mesmo 
onmpro um dever de caridade, proou-
raudo tranquillisar o governo, para 
qne nao va eamr uuutrb riuieuiu, qum 
o da gritar por socoorro antes de 
tempo. 

Como em quadra da conflagração 
pnblioa todos, mais ou manos, correm 
algum risco,'a nenhum habitante se 
recusa o direito de inquirir o qne 
haja, qnando na vizinhança se apita 
reclamando auxilio. A lei, nestes ca-
sos, até permitte que se infrinja o 
magno principio da inviolabilidade do 
domicilio, e que so arrombem as por-
tas das casas do onde partam seme' 
lhantea brados, quando periclitam on 
moradores ou pelo inoendio, ou pela 
inundação. lüio se me leve, [Win, a 
mal que, miro transounto, proouro 
entrar no prédio de onde irrompem 
tão affliotos clamores. 

Ameaçadas as instituições ? I Mas 
em qne sentido ? E quem as ameaça ? 

A roviaáo constitucional não pôde 
sor considerada um perigo, porque 
apenas tendoría a modilioaçõos não 
essenciae* do syatema. Demais, quan-
do, tanto se fala èm republica parla-
mentar como saivaterio do que existe, 
bom seria lefabrar que o parlamenta-
rismo resulta mais da interpretação 
quo do texto da lei, para o que pode-
ríamos citar entre nós o exemplo da 
Constituição de 1821, quo Pedro I 
interpretou firmando o son direito da 
livro esoolba dos ministros, e que Pe-
dro H enténdeu de ontrO modo, orean 
do, nesta parte da America, o mais 
perfeito especimen de governo parla 
meutar. 

Assim, quer o parlamentarismo (re-
publicano) noa advenba do uma intol-
ligonte série de praxes, qnor de uma 
roforma na lettra da lei, as institui-
ções de 89 não podem por isto fioar 
em perigo. 

Itesnltará este da alguma pavorosa dos 
monarohistas ? Terá o sr. Burgal nova-
mente conferenclado com a policia ? 
lieoente derrama de milhares de con-
tos terão feito inexgottaveis nababos ? 
Estará de novo em questão a lealdade 
de honrados a velhos soldados oomo 
o sr. Cantuaria? Agitar-ss-á de archote 
em punho outro Borlido, procurando 
incendiar o cidade a suas adjacências? 
Será preciso, mais uma ver, que a sa-
gaoidade dos seoretas deixe em paz 
assassinos o gatunos, para espionar a 
gento honrada que trabalha e que rão 
so esoonde ? 

Mas, neste caso, devera haver mais 
f.-nnqueza na aoonsação. U m governo 
ameaçado do conspiradorea ou se cala 
pira apprehendsl-os no momento da 
aoçáo, on, appellando para a publioi 
d ulo, tudo revela para tudo inntilisar, 
desmascarando oecultos planos. Ora, 
oomo nem nma nem outra cousa tflm 
feito o governo o Bens amigos, pois 
qne apenas *e limitam a vagas decla 
maçõea a phrases ohõohas, claro está 
não se tratar de nenhum plano ac-
contnadamento subversivo a euoami-
nliado a demolir as instituições. 

Sondo assim, licito já fõra ooncluir 
que nüo ha tal perigo, e que os ami-
gos da situação inventaram essa tra-
palhada, para, om torno do sr. presi-
dente, congregar os republicanos no-
vroticos, bem como para justificar 
medidas oppressivas e perseguidoras 
da opposição. Seria neste caso mais 
uma repetição do cediço sopliisma : — 
Consurus o governo, logo, éa inimigo 
da Repnblira. 

Esta supposiçúo, porém, que alta-
mente deporia contra a honorabilida-
de da situação, seria, além disto, ina-
creditável inépcia. Nem todos os so-
pliismas aproveitam em todas as oc-
casiôes. Ha, na historia das revolu-
ções, o tampo da cólera, o tempo das 
lagrymas o o tompo do riso. Querer 
que os outros so enraiveçam, ou que 
rhorem, quando irresistível assoma a 
risada, é desaonhecnr a natureza hu-
mnna. E por isto é que o toque dc 
rebate da rua do Arcai, em vez da 
lugubre repercutir pelos barrancos e 
furnas da patriotagom, antes se asse-
melha ao alegro bimbalhar de campa-
nologos. Francamente, não ha um só 
republioano, dos oltra vermelhos e fo-
rocissimos, em cujo ligado mais uma 
gotta do fel se haja produzido com os 
discursos dos srs. notáveis. 

Bom; façamos, pois, justiça aos sus-
tentadoras da situação, a, cavalheiro 
•amante, não llies attrlbnamos o do-
loso proposito ds intimar silanoio aos 
aaus adversários, monarchistas, on re-

- publioanos, mediante o omprago cie 
uma Seção desbotada paio uso, aca-
nalbada pelo abuso, e que presnppõe 
no espirito pnblíeo a mais imbecil das 
cradniidadoa. 

Mas, então, ss não ú mera fabnla o 
austo do governo, mal se comprelion-
dam os teus gritos e terrores.. . Não; 
en perfeitamente os comprehendo, a 
commlgo o comprehenderão todos o* 
qua calmos ponderem a «dualidade. 

Realmente estão os qua governam 
*m frente do maior, do maia aterra-
dor doa petigos: o perigo do deaora» 
oito. , 

Eli* rosai ta doa faotos e n*o da má 
vontada doa op»oeioioni*u«. Clamam 
" ™> d i " ' biblieo, eontra o 
descalabro qua aó nagam oa obe.oe-

O desoradito do gover*no"'é apregoa-
do em toda a parte, o não só nos ar-
tigos deste ou daquelle jornalista. En-
•r .e nas lojas e armazéns desta gran-
de cidade, e o protesto lá ae ha de 
aohar nos baleOes ârmos de fregnezea 
a nas prateleiras desprovidas de sor-
timanlo. Os sobresaltoe do cambio 
transformaram o commereio honesto 
em um jogo da azar. Oa mediooa não 
tôm olínica, porque não ha doentos 
que possam pagar. Oa advogados não 
têm oliantes. Os engenheiros solioitam 
logareainhoe na administração. Os 
proprietários abaixam o aluguel dos 
prédios o não enaontram inquilinos 
pontuaes. Nas fabricas vereis cabiabai-
xoa os operários reduzidos a tres dias 
de trabalho por semana, quando não 
são despedidos.. . E ' o protesto do 
soíTrimsnto popular que se approxima, 
é o povo, 6 a Nação, oom a sua aspi-
ração inelnetaval de viver tranquilla 
e feliz numa patria de que ha doze 
nnnos foram banidas a abastança a a 
tranqüil idade. 

Eis o perigo das instituições, eis o 
mal que ao governo têm denunciado 
seus melhores amigos: hontem o sr. 
Alberto Bailes, hoje o ar. Júlio Mes-
quita. 

Quanto aos monsreliistaa, não oa 
•npponhaia tão loucoa qpa não oom-
irehondam a vantagem da sua quie-
ação. 

A l a r o m b á i i d o e a e 
ás; Qfio Iftrpinheiro nem credito, 
pão já atoasseia em muita» 

«Não sei—acaba da eaorever um re-
yuuucano olarividenfie, o mesmo sr. 
Júlio Mesquita, defensor aeerrimo, que 
tem aido, d.ia instituições—não aei ae 
os monarohiatas estão, ou não. con-
spirando. Ho estão, fazem mal, porqne 
para 1]ue lhes vá o appeteoido frneto 
as mãos, não é preoiso que as levan-
tem para oa galhos distantes da arvo-
re. Esperem—que o frneto nfio tar-
dará a cabir por a i . . . » 

Quitado assim se exprime quem sa-
be v6r longo, não pode haver, entre 
nós, os monarohistas, nem desespe-
ranças de trinmpho nem açodamentos 
para empolgal-o. 

Nenhum homem de bom senso rapta 
noiva, qnando tem certeza de ob-

tel a digna o plaoidamonto, á face de 
DEUS e pelo unanime consenso da fa-
mília. 

C A R L O S D E L A E T 

abria 
nego-

C A M B I O 
O mercado de câmbio da nossa praça 

hontom calmo, com os bancos offorecendo 
cios a lo 8|1U. 

Nesta posiç.lo consnrvon-80 o mercado calmo o 
p»ralysailo ut-í á tardo, tendo soffrido muito insi-
gnificantes alteraçõeá. 

Os tomadores consoi v.uam-se afastados do mer-
cado, era oapectativa do oíTertas em melhores con-
dições. 

Fechou ^mercado calmo, vigorando nos bancos 
taxa da abertura. 
O movimento do oper*;õ03 rcalisadas durante o 

dia foi insignificante. 
Os extremos do dia foram de 10 3jl6 a 1<> 

para o papo! bancario, e de 10 7(32 a 10 itl, 
para o outro papel. 

Bis as cotiiçftos do cambio fornecidas hontem po> 
la Bolsa de B. Paalot 
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O sr. consellioiro Augusto de Castilho 
acceitou o patriotico encargo de dele-
gado da commissão executiva da Gran-
de Subsoripção Patriótica Portngueza, 
para acompanhar a construcção do na-
vio Pafyta no arsenal de marinha em 
Lisboa, em substituição do conselheiro 
Antonio Ennes, ha ponoo fallecido. 

Caça aos bandidos 
O dr. chefe de policia propoz hon-

tem a nomençã) do alfores líegis do 
Oliveira para delegado de policia, om 
commisaão, de Riboirãuzinlio, dovendo 
osso ofüoial seguir logo amanhã para 
essa localidade, acompanhado de força 
armada, afim de dar caça aos bandi-
dos quo ultimamente a tOm infestado 

de oujaB proezas também tGm sido 
theutro Jaboticabal, Mattão, 1'odrus e 
Espirito Santo do Pinhal. 

500 contos. 
Chamamos a attenção dos nosnos 

leitores para o annuncio qne em outra 
soeção faz a agencia geral das lote-
rias da capital federal, do sr. Jullo 
Antunes do Abren, sobro a grande 
loteria de ÚUO contos, cuja extracção 
so realisarú em & de setembro pro-
ximo. 

Polo capitão Júlio Alexandrino Es-
teves, juiz de paz do districto de San-
ta Iphygenia, foram suspensos de sens 
eurgos no mesmo districto os offlciaes 
de justiça Ângelo Polqueiras Maia, 
Pasqaale Ferro o Francisco Branco 
Ortegas, em vista de constanles quei-
xas feitas contra os meamos. 

50:0(103. 
O sr. Luiz Mangeon, com a^enoia 
rnn Quinze de Novembro, 27-A, an-

nuneia por esta folha a sorte grande 
de 60:0002000, da loteria federal, a 
oxtrahir-se hoje. 

A oecaHião é propicia. . . 

Industria nacional. 
Os proprietários da Mala Patililta, 
rua José Bonifácio, 12, brevemento 

devem expõr em logar publico nm 
tpecir.ien t!a mala modelo ttpecinl, que 
acabam de fabricar nas sua» offlcinas. 

O trabalho maito se recommenda 
pela sua solidez o elegância, tendo o 
seu inventar, que é o proprietário do 
estabelecimento, empregado, para a 
confecção da mala, matarial de pri-
meira ordem. 

As ferragens e adornos são de fino 
metal. 

A nova mala é da regular dimen-
são, sendo dividida em gavetõea da 
muita oomraodidade. 

Inconiestavelmonta é nm bailo tra-
balho artístico, nniso no ganero neãta 
capital e qne rivallsa com as extran-
geiras. 

O Correio Paulitíano, nadando am 
justo o explioavel júbilo, commantou, 
oom ontlinsiasmo, a memorável reunião 
dos roprosentantes do Partido l iopu-
blioano do dezoito Estados e da Capi-
tal Federal. 

Assegnra o orgnm do governo 
que toa «minentea correligionários alli 
oongrogados, em nome dos interesses 
superiores da Itepnblio», manifestaram 
unanime aooõrdo de viataa no apoio 
ao illustre chefe da Nação, traduzin-
do-se nessa Assembléa o sentimento 
dominante no republicanismo naoioual 
—inqnebrantavei fã noa ideaes do nos-
so Partido, confiança segnra nos des-
tinos da Bepublica e da Patria e de-
cisiva energia para a defesa ineondi-
cional de ambas, inseparaveia no co-
ração e no espirito republicano». 

E ' forçoso oonfessar que estas phra-
ses sonoras, retumbantes, eampanudas, 
são eloqüentes e muito próprias para 
despertar o enthnsiasmo popnlar, já 
nm tanto arrefecido pela inquebrau. 
tavel fé nos ideaea do Partido. Oa 
ideaoa do Partido I Que figura bem ar-
ranjada I 

E' deplorável .que o dr. Alberto Sal-
tes, mais claro e positivo, tenha de-
clarado que o Congresso Federal é o 
symbolo-mais completo da noasa de-
MIIAIIDU mural — nol . t . . . , *•*.. 
do os Congressistas, «os eminentes 
eorroligWnariosi, da míseros titeres, 
agachudoa abjsotamente, procurando 
adivinhar os denejos do governo, para 
satisfazel-oa sem hesitações. 

E muita gente pensa que esses ideal 
consiste num estomago bom cheio, 
bem abarrotado. . . 

J. D E e. 

M O N A R C H I S T A S . . T 
Escroveram au Jornal ilc Lrasil: 

«So por estes quinzo dias o sr. dr. 
Júlio de Mesquita, reduetor chefe do 
Eilailo <le Silo Paulo, não fòr alcunhado 
de monarchista pelo fakirisruo presi-
dencial. corto a oabeça, mesmo por-
qne esse ovgatn precioso é, no aotual 
reígimcu de administração, o maia dis-
pensável. 

Não coi se v. terú notado qne a 
grande tendencia do prosidencialinmo 
nctnal é para o muque. Proscripto o 
raciocínio, proclamada a lei dos sus-
peitos, tul qual nos bons tempos do 
Terror, o pulso fica sondo o grande 
elemonto, o único olomonto do oon-
vicção e do prestigio. 

Quem se atrever a discordar do 
posso, quero o mando presidencial, o 
menos a que so arrisca é a r or apo-
dado do anarchista, termo que, na 
technologia, ou, aute3, uo calão offi-
ciul, é infinitamente mais brando quo 
o do monaroliista. 

So ura pobre mortal, com o juizo no 
seu logar, ousa omiltir a sombra do 
uma duvida quanto ãs infinitas per-
feições da Virgem do Vinte o Quatro 
de Fevere i ro . . . é monarchista [ 8o 
formula a opinião de que so devem 
pagar ao fisco os direitos dos obje-
ctos importados.. . monarchista 1 So 
preteude que OH afilhados do ar. pro-
•ideute da Itepnblica não são afilha-
dos da nação. . . mnnarchiila\ Se tom 
a audacia de proferir âgaúo são a afi-
gado aposthemado... monarehisla ! So 
reclama uma policia cordata o pru-
dente . . . monarchista I . . . So acha qne 
a misevia é g r a u d o . . . monarchista I . . . 

E o vocábulo é logo acompanhado do 
nm farto cortejo do ameaças, como so 
isto fosso algum bando do bananas o 
do bngros I 

Por isso, ou repito, sr. redactor: 
não tarda muito que o sr. Jnlio de 
Mesquita passe também pela chuncel-
la cattetophila. 

E quem viver verá I > 

• f y a d 

casas. 

O Jornal do Com' 
Fúra,—folha, aUái, 

uma 
Rio 

• abe! 
t o £ t 
lio jHe 
pablic 

onereio, de Juiz de 
muito séria—asse' 

gura que, em uma reunião havida ul 
timamente no Bio, ficou ílrmemento 
resolvido, pelos ábefes monarohistas, 
sustentaiem a todo transe a candida-
tura do dr. Jnlio joe Castillios ú pre 
sidencia da Bepablica. 

Tem graça a noticia do coliega mi-
neiro. Oa monariftistas, ao que nos 
conste, não aogitaia do candidaturas 
presidenciaes. Desse trabalho, qne se 
inonmbam oa ira. republicanos, ou, 
melhoiv o ar. Campos Salles, caju pa 
lavra nesse sentida será uma ordem 1 
todos os Estadoa do Brasil. 

O candidato ir presidência da Be-
publica aerá o ar. Rodrigues Alves, 
porque tal 6 o dapejo do ar. Campos 
Salle.1. 

Quanto aos manàrchistas, essos es-
peram, como todoá os bons brasilei-
ros, que tenha Btoi proximo fim a 
insupportavel situação em qne nos 
achamos, ponoo lhes importando qne 
seja futuro presidente Fulano ou Si 
crano. 

O Diário do Bh-Claro, como ontros 
periodicos, explora o oaso da snppos 
ta cs-*- tfv rriucipo D, Angusto. 

Lesse o coliega j artigo quo u u—o 
respeito escreveu jt dr. Carlos de Laet, 
e, em bõa-fé, não faria exploração do 
oaso, 

Até hoje o sr. .Mnrtinho não provou 
a oxiatanoia da já íamoaa carta, com 
que o governo pretendon inutilmente 
desviar a attenção pnblica do escan-
daloso arrendamento das eutraduu do 
ferro do Norte. 

O Diário, se quer mais leitores, não 
prooisa lançar mão do expedlcntos 
dessa ordem. Batfta para isso não in-
terromper * publicação dos neus ma-
gnífico» clichês de Zincograpliia... 

I > o " P o e m a t l « Amor" 

aesealabro que aó 
So* pai* iaterwM 

I A I B 50 contos, áa 3 horas da 
l U Ü C tardo. D^veia habilitar-

vos Miuprando o* bilhetes de praferen-
éia na agencia geral, rua 'Direita, 8 » .— 
ÚNICA eaaa quo realmente vead* a 
maior parte doa prêmios ao ae* impor-
tante varejo.—Jvuu AKTUHE* na Asaxc. 

Appareeen em Belém do Pará um 
manifesto ao povo brasileiro, assigna-
do pelos drs. Lauro Sodré, Mnnool 
Barata, Manoel Bittencourt, Serzedol-
lo Corrciu, Amaro Damasceno, Cypria-
no Pantos, D . Hollauda Lima, Firmo 
lirsgs, A . Martins Pinhoiro e Theo-
tonio de Brito. 

Nesse manifesto, os signatários aoon-
selh.ira abstenção na eleição para pro-
cnchimonto de uma vaga uo Congres* 
so do Estado, porque alli no Pará, 
como em toda a parte, as eleições 
correm no caprioho das auotoridadea, 
não significando nunca a expressão do 
voto popnlar. 

O» signatarios do mauifesto pintam 
a córea negras, mas verdadeiras, a si-
tuação do Estado. 

Após um período de evidente pros-
peridade, < tivemos o período do des-
perdício : impostos augmontados, re-
ceita duas vozes maior do qne a do 
período governamontal anterior, que, 
aliás, foi de sete annos; um emprosti-
mo ainda da seis mil oontos, tomados 
ao Banco do Para, o como resulta-
d o . . . nm déficit de mais de oito mil 
oontos1 I I 

< Hoje, tamos o periodo do arrocho, 
om qne está adoptado como processo 
normal, para calar a opposição, o ata-
que pela mão armada do capanga in-
consciente I 1 I 

« Depois da qnéda rápida do nivel 
coonomioo, maior depressão ainda no 
nivel moral dos depoBÍturioe do poder 
publico. 

« Infel iz Balado f Infel iz sociedade, 
qné é a que mais perde em tão triatas 
emergeneias; pois, uma vez eliminadas 
as garantias da acçáo pessoal ou eol-
laetiva, todaa aa actividadoa da vida 
ficam onarvadaa sob oa reoeios da 
ameaças, qna mais se aggravam, por 
isso mesmo que ae oecnltam noa du-
vidas do imprevisto.» 

O que aa dá no Pará, e é Uo fran-
camente deacripto por proprioe repu-
blicaooe, dá-ae am todoa oe Estados 
do Brasil. E ' naaa mentira a garantia 
individual; aa leis ai* i 

Jnizo Federal. 
Não se realisou -hontem, conformo 

estava dosignado, a audiência crimi 
nal para julgamento do processo om 
que ( i id io Thomüío o André Maniori 
são accnsado» de passar codnlas fulsas 
nesta capital. 

O dr. Woncealr.it" do Queiroz, jniz 
cm exercício, vai doaigaar unia audi-
ência extraordinária, para eo ofloctuar 
oate julgamento, . 

—O dr. B e r n a t ^ do Campos, pro-
curador do Republica ncato Estado, ã 
vista dos depoimentos constantes do 
summario, opinou pela despronuncia 
de Zanetto Paulo, aoensado de tentar 
passar notai falsa» um Mineiros. 

—O dr. Wcnccslta de Quoiroz, con-
firmando o dospnu.lo de dc pronuncia 
proferido pelo BI-, João Cândido Mar-
tins, juiz substituo, mandou paxonr 
alvará de soltura « - favor do João l i f t -
tonecini, que era accusido do passar 
codula-i falsa3 om ffambaliú. 

R e s t a u r a n t e U n i ã o — 
Uora. Rn.i baata Tbcrcy, 0 (baixos;. 

frias o 
a toda 

Festa do Divino Espirito Santo, no 
Cambney. 

Hoje, ás 4 horasula tarde, elloctuar-
8n á o levantamento do mastro do Di 
vino Espirito Sauto, no largo da ogro-
ja da Gloria, no Catnliucy, caliiudo u 
bandeira em prociraão, da oapella do 
Santa Cruz do Lavapús. 

A' noito estará exposto o Império na 
Ornta de Nossa Sefclioni do Lourdc» ; 
haverá illuminação, fogueiras, leilão 
do prenda», foguetes de vista etc. 

Amanhã, ás 0 lupas, missa cantada 
a grande orclioata, faúcudu-ao ouvir o 
eminonto orador sagrado revd. padro 
Morato. 

Finda a missa, procoder-se-á ao sor-
teio dos festeiros para o anuo vindou-
ro, dístribuindo-se pão bento, carne 
verdo o outros gancrus alimentícios 
aos pobres, 

A ' noite, 7 1|2, eslobrar-ao á o nlt i -
mo trliluo, flnalissudo a salemnidado 
com a bençam do S. S. Sacramonto. 

O largo da egroj i otínservar so á i l * 
laminado, havendo musica etc. 

O m m JORNAL 
Begnndo está annunciado, appareco 

hoje, á tarde, nestssapital, O Fcitu no 
Jornal, semanário político, noticioso o 
coinmercial, filiada ao partido Bativia-
ta e de qoo são proi>rietarios os «ro. 
Machado & C. 

O secretario da Agricultura declarou 
ao da Justiça qu*, nondo absoluta-
mente ineftieaze. ás multas e (en.is 
impostas & Compaâliia Horocalm a o 
Itnr.ua para obrigai-a a manter a na-
vegação dns rios Tietê e Piracicaba, 
do sou contraeto, se torna indispen-
sável que se lhe mova uma mcçâo do 
indemnisação pelos projuiai» qno e->n-
sar ao Estado u suppresíão ÍUqnel l ! 
serviço. 

P s g a m e n t õ tíe p i - e m i o 
A tliesouraiia das loterias do S. 

Paulo pagou hont.m ao sr. capitão 
do Bombeiros, Artlror da Graça Mar 
tins, a sorte grande da lotaria extra-
hida em 12 do correnio. 

• Alma serons e casta, que eu persigo 
com o meu sonho de amor o de poccado, 
abençoado seja, abençoado 
o rigor que to salva e é meu castigo. 

As»im desvios sempro do meu lado 
os tons ülhoB : nem o n ) . , n i)na on 'ligo | 
e assim possa morrer, morror commigo, 
e»to amor criminoso e coudemnado. 

B'J sempre pura I Eu com donodo enjeito 
nm bom que fosso do teu dniuno, 
corpo umado duma alma quo respeito I» 

Assim penso, assim quero, assim me, engano. . . 
como se não sentisse quo em moti poit > 
palsa o covarde coração humano! . . . 

VICENTE DK CARVii.no 

P e n i t e n t e 

Volto dn novo para teu abraço, 
Alma severa e nobre, Alma escolhida. 
Cavado o rosto, vacillaute o passo, 
rojo a teus pés minha alma arrepondida. 

Vi : oada alheio beijo é nma ferida 
a l.-oibotar um pú» víscoso o baço; 
e tu vis, tn perdoas, commovida, 
e cio accdlies, cliurautlo, em teu rugaçu. 

Teus olhos castos, qne dilata o espanto, 
sondam profunduinonte a» minhas chngas, 
porejuntes de impulsos e desejos. . . 

E com tens lábios pnro.t o teu prnnto 
da minha faço corrompida apagas 
o adultcrino ardor dos outros beijos. 

ICUAPI; 
nosso corrosuondonto, cm duta 

Foram solicitados da Heerotiria du 
Fazenda os sognintes pagamentos: de 
4403, á Câmara Mnaicipal do Mi-Uâo. 
de Uíf.12, a Baruei tt C.-, da 7:l«0»r,r.0, 
a Alves &. C.; de I fOí . k Ernesto Ama 
dei; de 93IÚOO, a U. h. Biinhaeds; de 
25?, ao Correia TntS^tano: de a 
Jnlio Miiller-, d » 20W, ao Corrrio I'au-
listano; de 4:0i.'UÍ 131. a I.uiz Ceaar do 
Amaral Gama; ds 6:710$HOO, n Nicola 
Grigoia; de lt>5ÍPi!,1, a Gsreldo Pa-
oheeo Jordão; de 6493, ao ohefe da Re-
partiçãt de Águas; d * 150$, no enge-
nheiro chefe do 3.° districto de Obras 
Publicas. 

Foi dispensado do cargo de eonti 
nno da Secretaria do Interior Fortn-
nato Josqnim Gncdes, e nomeado, em 
substituição, João Lauro 6chreiner. 

Foi concedido n|s b « de licença a 
João Rodrigues d * #ar;oa, porteiro 
da SecreUría âo Itttiísu. Secretaria da lUeiíqt 

mm. I » Sa»n ftem, « 

Do 
do 8 : 

« O correspondente desse conceitua-
do jornal, aliás o mais lido nesto mu-
nicípio, não pôde, como ignapense qno 
é. occnltar n verdado áeerca da expo-
sição regional que hoje, funobremente, 

encerrada. 
Se o distineto cavalheiro sr, Rocha, 

roprosentanto do importante jornal 
O,mio Paulistano, não tivesse sido para 
comnosco do uuu bccevoloueia oxag-
gerada, quo toca ús raias da mofa. 
deixaríamos passar a coiisa... man, par i 
que não caiba ao município a respon-
sabilidade do tremendo fiasco deno-
minado erjO'i;üo lejional, varramos a 
nossa testada. 

Quo esta zona, de quo fazem parlo 
os municipio» do íguape, Cananéa, 
Xiririca, Iporanga o Apíahy, é riqnin-
sima quanto ao reino mineral e quanto 
ao vogulal, ú cousa conhecidissiniit e 
incontostuvol. 

Podia-se, portanto, expôr produetos 
assombrosos da nossa lavoura, amos 
tras do ouro, brilhante, chumbo, oar 
vão do pedra, graphite, ferro, mármore 

outros minorios o das melhorus ma-
deiras da flora brasileira. 

A exposição qno acaba de ser en-
errada, porém, não curoipondcu uo 

sentimento nacional. 
Agradeçamos coiu offnsão d'alma 

bfla vontade do tVii í io Pavlislano, 
mas rostaboloçamos a ver lade, pois 
quo esta não nos podo prejudicar. 

O insucresso não depreciará, tam 
bom, o » fsforços o zelo do digno en-
genheiro Urauato, quo einidon tuilo 
planto lhe era humanamente possivcl 
ara salvar tal commottimento do nan 

frogio fatal: o s. s. conseguiu muito. 
È foi dovido a elle qno Felico lJialé, 

família iMarlina e outros adversarios 
do grupinlio 1'oliata concorrerum c m 

aliososos produetos para aquelle cor-
tamen. 

A exposição, desde que tomou o ei 
ranter político e passaram a sua frent 
certos indivíduos, do uuteiuao estava 
ondemnadn. 

Nom mesmo a epocha—festa do Bom 
Jesus—, qne nttrai todo o pessoal do 
município o romeiros do diversas pro-
cedoncius, poderia saival-a : faltava-
lho o essoucial. O qne se viu foi ape-
nas um museu internacional, mas não 
uma exposição regional, 

Mas, passemos u dar nma idéa do 
qne se viu. 

A 2S do preterilo, reunido» on ainm-
no» do Grupo Escolar, as famílias dos 
membros da commissão o mais onze 
senhorua, a dita commisaão e os em-
pregados da Camara Municipal, foi. 
pelo dr. Manoel Octuvio, aberta a 
exposição o pronunciada brilhante c 
inspirada allocnção. 

Ontros oradores falaram; ontre elle», 
os coronei» Philadelpho de Castro o 
Itollo, quo mutnamonto se elogiaram, 
pormutando beijos o abraços. Esto co-
ronel recordou os sorviços prestados 
por nqncllo, como braço forte do glo-
rioso govorno do dr. Prudente, aqneru 
hypotbecuva a sua dedicação, o exul 
tou o desprendimento do sr. I'hilade!-
pho, recnsando a pasta da l azonda no 
governo do consnlheiro Kodrigncs Al-
ves. Finda a disenrseira, reincu nm 
silencio tnmular, pois que o povo, que 
eslá habituado a, em todas ns festa?, 
ouvir inusiea c foguetes, ficon B irpre-
hendido da melaucliolin qne rainavu, 

Parsaram os assistente» a visitar os 
objectos expostos, como se visitas-
sem em dia de finados os mansuléos 
qne encerram despojo» do ent-?s que 
lhes suo caros. 

Além dos objectos apresentados pe-
los srs. João d » Silva Martins e Fe-
liz Bialé, produetos regionac», notá-
mos : uma velha espada, oxhiliida pelo 
sr. Egas Sanier; nardinhas, salame, 
ma :5a de tomate, feijão ituliano, vin-
do da Enropa, pelo sr. Vincipro»a; re-
trato a oleo piniado no I l i i de Janei 
ro, ha aunos, representando o saudoso 
commendadar Alves; borbolotas, pas-
saros seccor, ovos o raoscaa, foices, 
machado» c outros produetos, egual-
mente agricolti, desta zona essencial-
mente agrícola. 

Foi pena qna s. exc. o sr. dr. An-
tonio (Jandido Itodrigues não viesae 
em pessoa assistir á exposição regio-
nal, a qual, digamos de passagem, 
qnasi qde nem foi viaitads. 

Oa curioso* instaram para que o 
delegado expuze.ee, mesmo como pro-
dueto anti regional, a . .na carta de 
natatalisae**. visto em parte aigmaM 

A L I I F . K T O SO I T Z A 

constar a sna existonois, maE a an-
ctori lado arvorou a sua bandeira al-
lomã, e foi mesmo que apua fria. Nada 
do complicaçõos internacionaes... 

Para maior compromisso, tivemos 
chuva torrencial desde 2H do julho uté 
7 de agOBto. 

Desde o anno de 1K50 qne não so 
den caso cgual nesta cidade, segundo 
uflirmam os velho» da terra. 

Paroca que até o Céo conspirou 
contra a exposição regional, tão gen-
tilmente descripta pelo Br. João do 
Sá Iíocha. 

—Quanto áa solemnidaden do 8. 
Bom Jesus, BC bem que não tivessem 
grandn concorrência pelo continuo 
temporal, todavin foram brilhantes. 

A orcliestra e a banda musical, sob 
a regeucia do maestro Uebollo, nada 
deixaram a desejar. 

O commorcio puralysado, os lavra-
dores não encontraram quom com-
lirasse t-.s nuas producQÕes, vendo-so 
forçado» a permutar sou» genoros com 
u» meicadorias dos commerciantos da 
praça. 

A vida de Ignapo so restringe ao 
mc-z du agosto, festa do padroeiro, dias 
do vida e alegria. 

O anno passado tndo correu bem; 
o presente, podemos desdo já dizer— 
foi nm anno de tristezas. F o i . . . por-
|i;e do agosto em deante o commercio 

desapparece, os lavradores regressam 
to» seus penates, a vegetação cobre 
• ;s ruas o logradouros públicos e a ci-
íade torna-se monotona, como um 

convento deslialntado.» 

mmm zm 
Envenenado ! 
Continua c espirito publico vlva« 

mente improssionado oom o caio do 
envenenamento do sr. Ebecken, enja 
morte registámos anta-hontam. 

A policia não conseguia ainda das-
- — j . . . Ann n 

fatal engano, de quo resultou, em 
poucas horas, o envenenamento da-
quelle envalheiro. 

Nas ruas, do bõooa em bAcaa, an-
dam nomes de estabeleoimcntos a qua 
a voz do povo attribua a prooedenoia 
do tal de atrilas vendido por tal amargo. 

A questão é por si muito melindro-
sa, pois envolve a responsabilidade 
criminal do proprietário da pharmacia 
donde sahiu o violento corrosivo. 

Não citamos por isso nomes, nem 
nos é licito fazer snpposigGee temerá-
rias a esso respeito. 

Não queremos de fôrma alguma per-
turbar a acção policial, e t odo o nosso 
esforço converge para um único fim: 
auxiliar as anotoridades na descoberta 
do estabelecimento culpado, que por 
ora está envolto no mais denso m;a-
terio. 

Sabemcs que, logo que ao conhe-
cimento da policia chegou a notioia 
do envenenamento, e qnando eate nãr> 
so achava ainda uo domínio publico, 
foram expedidos agentes a todas aa 
pharmaeias do centro da eidade, para 
em cada uma comprar certa porção de 
sal amargo, afim ds, pela semelhança 
do envolnero de papel, desoobrir-se o 
estaboleeimonto culpado. 

Não surtiu o effeito desejado essa 
diligencia policial, pois nenhum envo-
lucro dos que foram por ease meio 
parar ás mãos das auetoridadas se as-
semelhava ao que fõra encontrado em 
casa do sr. Ebecken. 

De resto, esse expediente podia ser 
do resultado negativo, porque pôde 
bom sor quo varias casas usem de en-
volnero egual. Em todo caso, seria um 
passo para a descoberta do estabele-
cimento que vendera o violento toxi-
co. Mas, infelizmente, falhou esse 
meio. 

Pouco depois do onvenennmonto, o 
facto tornou-se publico, com as noti-
cias quo sobro elle deram as folhes da 
tarde. 

Nüo poude mais a policia lauçar 
mão do mesmo expedieuto, porqne, 
nesse caso, o culpado teria o cuidado 
dn cão apresentar envoluoro egual ao 
quo continha o toxico ; ao contrario, 
seria cahir de mães atadas cm poder 
das anctoridnde». 

Aguardemos a» diligencias policiaes, 
e, emqnanto não se faz luz sobre o 
caso, sejam-nos permittidas algnmaa 
coneldorações. 

R e s t a u r a n t e U n i ã o - r ^ " « " " a -
ti ladoí, a b e r t o at í á« 10 h o n s da noito. 

Ftua H.vitft Thurezn, 0 (baixos}. 

O Gymnasio do Barbacena vai bai-
xar u matricula de aluranos internos, 
tio 7503 a fl&Ot. 

Obteve privilegio do invenção o Br. 
Mnttbew Henry Busli, sulxlito britun-
:iico, residente era São João do l i i o 

luio, para sua invenção do um bocal 
do ostwpumento variável, com lingna 
movei, para locomotivas etc., donomi-
io àniplcx. 

F »i indeferido o requerimento do 
sr. .Tos6 Ignacio de Almeida Salles, 
carteiro supplente dos Correios do 
Estado, pedindo f»0 dias do Jicença. 

Presos evadidos 
O delegado de policia do P. Simão 

expediu liontem o sogninto tolegram-
ina ao dr. Oliveira llibeiro, chefe do 
policia: 

«Fugiram da cadeia nova, cortando 
ura varão da janelln, quatro presos 
sentenciado». 

Commandauto deotaoamento doente 
com varíola; precisa mandar urgento 
novo commandanto para substitnil-o, 
assim como reforço destacamento, qno 
5 insnflioiento rara guardar cadeia, 
pie é muito fraca; pelo monos mais 

ilo/. praças.» 
Parece-nos que o dr. cliefo de po 

líeia vai attender o pedido. 

líeeebemos o n. 0 da Revista do 
Commercio, do Rio. Traz. na primeira 
pagina o retrato do sr. visconde Fer -
reira de Almeida. 

A Infancia—6 como ae intitula uma 
pol;anthéa, distribuída ante hontem 
nesta capital, organisada pelos alum-
no» do grupo escolar do Braz. 

E' u-na homenagem dos alumnos á 
data anniversaria da fundação do grn-
po. Traz a polyanthéa uma gravura 
reprosontando o edilicio do grupo, 
tendo A frente o corpo do alnmnos, o 
os retratos dos drs. Cesario Motta e 
Caetano de Campos. 

Pavoroso incêndio destruiu, na ma-
drugada do 14, a Serraria de Sant' 
Anna, situada na chave do Torqnato 
Üiuha Ytnana), de propriedado do dr. 
Torquato Leitão. 

Os prejnizos sio oalculados em cer-
ca de 10 contos. 

JÓIAS FURTADAS 
A primeira delegacia auxiliar man-

dou hontem apprabendsr na casa de 
penhores do sr. Eliaa Elbas uma cor-
rente de cora e uma medalha erave-
jada de diamantes, s requerimento do 
delegadfr de policia do Juiz de H*ra. 

Essas joiaa foram furtada, a a a 
cavalheiro residente naqualla «dada. 

Tenhamos como verdadeira a hypo* 
these do que o sr. Ebccken desejara 
comprar sal amargo o que, em voz 
deste, lhe deram sal dc azedas. 

Ponhamos, por isso, de lado, ontra 
liypothese,—a de que a inditosn victi-
ma comprara de proposito o violento 
toxico, para no suicidar. 

A nossa primeira pergunta, dada 
aquclla hypotheso, é a seguinto : trata-
se do nma pharmacia ? 

IV possivcl que não. 
Infelizmente, ha por ahi muito abu-

so do negociantes, quo não são im-
portunados pelas auotoridados sanitá-
rias. 

Cora eQoito, diversas oasas de ne-
gocio expõem á venda drogaa e pro-
duetos pharmaceuticos, oujo commer-
cio só é permittido a pharmaeias o 
drogarias. 

Em loja de ferragens, por exemplo, 
encontram-so sal amurgo o sal do aze-
da», sendo que esto é constantemente 
procurado para usos domésticos,—la-
vagem do roupas etc. 

E' tão pouco utilisado nas pharma-
eias o sal de azedun, que mnitos dos-
ses estabelecimentos dispõem apenas 
de quantidado insignifioanta desse 
bioxalato, que, ao contrario, abunda em 
ontro.s estabelecimentos de ramo di-
verso . 

Porque a policia não encaminha 
também por abi snas diligencia* ? 
Quem sabe so não foi om nma casa 
dessas qne o infeliz EbeckonJ recebeu 
o fatal saqninho de papel com o ve-
neno que horas depois o havia de 
victimar ? 

Pliurmacias, drogarias, lojas de fer-
ragens,—de um estabelecimento desses 
foi qno sahiu o veneno. 

Quai ?—é o que por emqnanto não 
se sabe : é o qne a policia noa dirá 
por certo brevemente, so sonber cum-
prir o seu dever. 

Por sua parte, O Commercio de São 

Paulo se esforçará por qne a Inz ae 
faça completamente sobre este caso. 
por ora tão mysterioso. 

* 
* « 

Na primeira delegaoia auxiliar pro-
segniu hontem o inquérito sobro o 
envenenamento do «r. Joaquim Anto-
nio Ebeoken. 

Depuzeram mais duaa peeaoae, nada 
se tendo apurado ainda sobre qual 
tenha sido o estabelecimento onde o 
desTOnturado negoeiant* obteve o ve-
neno que o matou, em vez de rem*dio 
para • ene enfermidade. 
• Têm aido feita*' vária* peeqai*** 
toda*, por emqnanto, Infraetijeta*. ̂  

D* ta*> qaaato ee fo* apaianie 
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6 mercada fccboa na <|MUta-feifa 
tom alta d * B iiaaln» nau opgCea d * 
aiargo e n d t , • BoaUiitado. 
, Veada . na Bois», 8C. 000 aaeeaa. 

Hoje abr i s anatootado a com alta d * 
B jionloi am alqainaa opções. 

H A V B E , 1B 

N a qnarta. fe ira o mareado fechou 
auatentado e Bom alteração das oota-
Cüo«. 

Vendas na Bolsa, 8.000 anccas. 
. H o j e á dia feriado aqui. 

H A M B U R G O , 15 
O m a t a d o fechou na quarta-feira 

com baixa e oom ulla de l [ i p fennig 
9 m i ^ f ^ t i H t 

Venda* aa Bolsa, 10.090 suecas. 
Ho ja abriu calmo o cem alteração 

d ia üotoçõe». 

L O N D R E S , 15 
' Na quarta-feira o mercado fechou 
oahno a com alta «Io 55 d . nns opções 
da marco» 

V e n d o » na Bolsa, 9.000 aaccaa. 
Abr ia ho je com aa cotações iualte-

Wdas e srateutado. 

S a n t o » , I O 
Vendo » de hoje, 30.000 saccas. 
Vendas deado 1.°, 125.(00 snccas. 
Base da dia, 4Í8UU. 
Merendo, estável. 

T e l e g w ã M i M i m s 

I M T E R I O i ! 

R i o , 1 6 

Á eleiçilo a quo ae procedeu nlt i-
i ramenta no Pará foi tioje o assnroplo 
qusai enctnsivo da Câmara dos depu-
tados, tomando toda a hora. 

O sr. Fauato Cnrdot-o pronunciou 
sobre essa asaumpto violento diaourao, 
e terminou requerendo a nomeação 
d e uma oomroinstkj eapecinl, para dar 
l o go parecer nobre essa eleição. Hou-
v e protestos violentos contra essa 
proposta e contra as expressões do 
deputada sergipano. 

O cr. 3oraoJ<l ) i Cotvcin ( l ime ],\ 
estar c-.uçudo de manter a posição 
que i t é agora tom sustentado, porque 
Bens ninigoa polít icos do Pará estão 
eoudo opprfmidos. Terminou o sou 
disiinrse dizendo esperar a resposta 
d o leutler da Câmara sobre o asaum-
pto, para modi.lc&r a »ua condueta 
ssiüft cas» Ja Cocg re j ao . 

Fat-.rau, também, os membros da 
ocs í f f i i cs fo do pnderes, j i toenraado 
axi'li-.itu r. sua altitude na questão. j 

Depoii ' anbia ú tribuna o sr. D ino 
Bueaa. .'-ada-, falando quo o requeri-
mento I o sr. Fanato Cardoso devia 
»6r reieüiVjo o pedindo n rommissão 
de Po l ic ia que indica:-so um meio para 
se acabar con» a protelação no roo o-
nhecinicrito do deputado eleito polo 
Fará. O or. B i c o teve o dissabor do 
ver na suas palavras constantemente 
interrompidas por protestos v io lentos. 

O sr. Ár lhur l iemos, leadcr da ban-
cada pr.raonse, requereu qua o caso 
fosse snjoito & deliberação da Camara, 
indep»iulontomcute do parecer da Com-
missão de Poderes. 

Mauifastaudo se contra esse a lv i t re 
diversos oradores, o sr. Arthur L e m o s 
retirou o seu reqnerimento. 

Sabemos qno o parecer sobre essa 
decantada eleição vai, finalmonte, sor 
apresentado por estes dias, 

r . í o , I G 

O ar. I r i a cn Machado, deputado pelo 
DÍBtricto Federa l , nprenenton ho jo na 
Câmara vim pvojecto de loi revogando 
n nrjctorisoção dada ao governo para 
arrendar a l i F Central do Bras i l . 

O mercado de cambio encerrou-so 
hoje com a taxa do 10 8[1P. 

O sr. Compos Salles visitará no pro-
ximo domingo o ar. general P iul ie iro 
Macliu do. 

Voi ranito concorrida a missa rezada 
ho je nu Oaudelsr i » por alma do con-
teíhcirú Autonio Ennes. 

I l i o » 1 G 

O presidente do Conselho Superior 
de Kegitta» foi lioj3 ao Cattete convi-
dar o sr. presidente da Republ ica pa-
ra assistir ao cosr.peo íato da regatas, 
« realisar-se no dia 25 do corrente. 

N o Circulo Catholico da Mocidade, 
o deputado Ignao io Tosta realiza hojo 
á co í te uma couíoreneia, cujo t l i amaé 
« L eão X H I perante o secnlo X I X » . 

N o edi f íc io da Associação dos F.m-
pregados do Commerrio, o dr. Serze-
del lo Correia fará hoje ciais uma con-
ferência sobro as providencias qno se 
dovem tomar paia consolidar a situa-
ção financeira. 

T e m sido ho j e muito fel icitado pe lo 
oot ivo de seu auniversario natalicio 

venerando sr. visconde de Cabo 
Frio, i l lustrado diroctor geral da Se-
cretaria das F.olações Exteriores. S. a. 
completou ho je S!3 annos. 

S a n t o s , I G 

Movimento do porto. 
Entrou o vapor nacional Guajará 

do l'ará, com vários generoa, consig-
nado a Avel ino Silva & C. 

Subiram os vapores francez Aquilainc, 
parn Slarselhn, com ca fé ; e inglez 
Eat'em Prime, para Ne\v-i 'oik, com 
café. 

a roa . 
D s o m : 
Um d iveraos k r m M M * , 1*. 
Aa largo, 1 
Total , 13. 

•oNeltou <to governo l o Ctfl lo 
offloiaas para iustruíraa o Ex 
bollt iano. 

Bandimento fiteues: 
Becebedoria. 
Exportação . . . . 
Impostos 
Estiimpilhas . . , . 

Al fândega. 
Fapel . . • 
O a r o . . , . 
cons. . . . 
eatainpi lhis 

. 5:022.700 
l.f>34 

50.200 

5:660.4:54 

70:'10°.2S1 
20:0Gi.75a 

278.000 
2:000.300 

93:0-12.204 

- C a m p i n a s , 1 6 

O Oremio Dramtili Arllnir iztvcdc* 
commomota amiuiliú u primolro anni-
versario de sua fnmlação com um ma-
gní f ico saráu dramático o dançante. 

Serão levndoB á scena as comédias 
rhilomenn fíorijei e Nilo tem titulo, nl.'m 
de esplendido intermedio, constante 
de poesias, monologos e acenas cô-
micas. 

r 'cve realisar-so depois do nmanliü, 
no edincio au Club c u i . W , « » n -
nunoiada reunião dos lavraderea d e s t e 
ninnicipio, para tratar-se de ussumpto 
importante. 

EXTERIOR 
P a r i s , 1 6 

O dr. Pontos Pumont proveniu o 
Acro-Í lub o os seus amigos de qne no 
dia 31 do oorrento fará nma nova e x -
porieneia com o seu balão. 

H a verdadeira annindod» por parte 
do publ ico, pr incipalmente por terem 
os irmãos P.ónard o outros eeronau-
tas deplorado que nesse dia tombem 
farão experiencias com outrOB bolõea. 

O pre fe i to do Sena prohibiu aa co r -
ridas em automóveis, por caiiBa dos 
perigoB quo ellas o f e receu ) . 

I t o i n a , 1 6 

Espera-se a todo momento a ca-
ptura do ce lebre salteador Mnssol ino, 
que, com Rim quntlrilha. está cercado 
no bosque Barel l i . 

M o n t o v i d ó o , 1 6 

Estão nesta capital os srs. dr. A n -
tunes Maoie l , Bapliael Cabeda o Pres-
tes, quo v ieram uasietir a próxima 
ronniáo doa fcJeiuU-feae.par.i doaignar-
so o successor do Si lveira Mart ins na 
chefia do partido. 

L o n d r e s , 1 6 

Consta qno o Kronpr inz , da A l i e -
manha, v irá incognito á Escosuio, para 
caçar perd izes . 

Aoreditn-so qne po r essa occaaião 
c l le pedirá em casamento a princeza 
Margar ida, filhe do duque de Cenuau-
glit . 

P r e t ó r i a , 1 6 

Os boers capturaxam uma compa-
nlún dn div isão do general Freuch, 
que p roced i » a reconbeoimento entro 
For t El isabot l i o l l loemlonte in. 

P a r i s , 1 6 

Part iram hojo do prnça da Concór-
dia cs mais notáveis campeões do 
mundo, qno vão disputar o grande 
premio nu corrida do o.clystas, daqui 
a lire.it. 

A distancia quo os intrépidos spcrts' 
maus tCm qno percorrer ó calculada em 
1.200 ki lometroe, 

C o n s t a n t h i o p l n , 1 G 

Com dest ino á Arábia, onde vão 
cumprir a pena de desterro, embarca-
ram bo ja no vapor Viique Uurmcd 
seiseentos liomens, entre elles alguns 
indiaitados como incendiarios do pa-
lácio imperia l . 

Contra as praxes, se<ão tnmborn de-
portudas algumas mulheres do liarem 
do sultão, apontadas como cúmpl ices 
do lhescureiro pecalutario do i>a-
lacio. 

M o n t c v i t l é o , 1 6 

O juiz criminal ordenou a prisão do 
tenente de ortilheria Wi l thearten o do 
jornalista Eduardo Ferreira, pelo fa -
cto do se terem elles ba l ido em duel-
lo l iontem. 

As testemunhas já foram prosas. 

Regressou ao R io do Janeiro a filha 
do finado conselheiro Silveira Martins, 
quo nqni voiu representar o famíl ia 
nos funeraes que se fizeram ao saudo-
so brasi leiro. 

R u p i t o s - . " i i r i ' S , 1 6 

La JVacion publicou ho j e uma iuter-
vinu que um do seus redactores teve 
com o sr. Qnirno Costa, v ico-preai-
dento da Republica. Este declarou ser 
falsa a noticia do sua próxima viagom 
á Itál ia. Entretanto, affirmnm quo tal 
noticia 6 verdadeira, concordando isso 
com os boatos de quo a Argentina 
negocia com aqnella noção a compra 
do cruzador Iicaina Margheiita, ha 
pouco lançado ao mar, em Spezz ia » 

S n n t i a r j o , 1< » 

Em I q n i q n e incendiou-so uma fa-
brica do salitre, morrendo no fogo 
duas peascos. 

Apesar do desmentido, hontem pu-
blicado pe lo seoretario da logação da 
Bol ív ia , ocrodita-se que o geuoral r o u -
do, presidente daquolla Republ ica, 

C n p n l o w n , 1 G 

C o n e o boato de haverem fal lecido 
os coinmondantoa boers Iírasmus a 
Caehat, fer idos no combate du Sto jus 
bnrg. 

~ M n d r l d , 1 0 

Bin Malaga declorarom-so om grava 
os eonduetorea do trmliwaijM e oa tra-
balhadores empregados na colheita do 
UVOH, reclamando augmento do sala 
rios. 

Fol lecen a viuva do pranteado chdfe 
político, Canovas dei Castilío. 

I i u e n u s - A i r e s , 1 6 

Com destino ao Blo do Jnno i room-
barcou hojo, n o vapor Magdalena, 
acompanhado de sna família, o dr. 
Monoel CJorostiaga, ministro nrgenlino 
junto no governo brasileiro. 

A f f i rmam nesta capital quo o governo 
chi leno está negociando a compra de 
diveraos vasos de guerra. 

O governo vai sor interpellado nesse 
sentido. 

I t o m a , 1 6 
% ' 

A conimiasão de ongonlioiros q u e 
está procedendo a estudos em Veneza 
oonstotou a possibil idade do desap-
parei-imeuto dessa cidade, qne Ei o rã 
submergida polas oguas. 

C o n s t a n l i n o p l n , 1 6 

Mmes. Rauberts e Words atravessa-
ram o Bonphoro a nado, 

L o m S r í - s , 1 6 

A Fali Mall Garrtte pnblíoa u m » 
correspondência de lioma, em qne se 
transcreve o relatorio da commissão 
do engenheiros «obro us condiçõea 
gBologioos de Veneza. 

A eommissão confirma a opinião cor-
rente de que, em tempo rotativamente 
breve, aqtiellu oidnde italiana será 
submergida pelas agnas do sub solo, 
que avuítam extraordinariamente, amea-
çando já a eidado. 

~ A l n i l r i i l , 1 6 
Chegon esta tarde a esta capital a 

embaixada turca, extraordinária, tendo 
vindo de í-an Sobastir.n. Essa embai -
xada dcmorar-EO á aqui poucos dias. 

M a i l r i d , 1 6 
As manobras novaes quo so vão rua-

lisnr brevemento nas costas da l l o s -
pauha, l imitar-se fio 
ticos e ovoluções. 

A esquadra, quo actualmonto ao acha 
em Uilbáo, sahirá no dia 21 do cor-
rente. 

jí/riiraf 
Parta», -Http 
Cabral do Mel lo . 

« t 
arapblm 

a exercíc ios pra-

S ã o 1 6 S c l i n s l i ã e , 

Annuncia so qno a rainha regente. 
Maria Ohriatino, e o rei Affonso X I I I 
assistirão oos exercícios navaes que se 
realisarüo no fim desta moz, tendo t i-
do, para isso, ordem de aprestar-
se o navio Giralda. 

E i W Ü L 3 Q 5 

C a m p i n a s , 1 6 
Não tom fundamento o telegramma 

passado para ahi sobre o caso do 
Itink Segne carta narrando os succos-
sos. —Silva Júnior. 

A Sociedade Fi^iucisoo Josó I pre-
tendo commomorar o anniversario des-
so monarcha com missa e Tc Deum om 
acção do graças, na egreja de S. Ben-
to, amanhã, o com uma soirtfe ú noite. 

Cu l tu ra d o s C a a i p o s — 
ra e cspcclaos ilo alguns caltiros actuatmcnto 
mais urgentes no Brasil, polo dr. J. F. DK ASSIS 
liKASIL. l'ra volume (lo 3 .»<> pag.-:., -$, uo oscri-
ptorio iesta folha. Pelo CGITCHO, 2*5.'C0. OS srs. 
;issfcínantP8 quo relbrmnvein a assignatura rcce-
bet-u-ão como brindo-. 

A Sociedade Egualitaria Instrnctivn, 
do Piracicaba, inangnroa hontem o 
retrato, om tamanho nataral, do aona* 
dor Moraos Barrou. 

C A M A R A C R I M I N A L 
D i s l r i l i o i ç õ c s d e h c n í e i n 

ESCBIVÃO GONÇALVES 
Rcmrso crime 

N. 1109. Capital . Fortes, a .Tnatiço 
o João Orsini. Relator, o sr. li. Bas-
tos. 

Recurso eleitoral 

N Ü172. Ytú. l íecorrcnto, dr. An tô -
nio Muniz de Souza. Itelntor, o sr. B. 
Bastos. 

Appcliai.Ho crime 
N . 222?. I taporango. Partes, a Jus-

tiça o Caehino Fatricio. Belator, o sr. 
B . Bastos. 

ÂQgrarot 

N. 2 S 03 . Capital . P intes, o coronel 
José Te ixo i ra Júnior e o barão da 
Bocaina o Augusto Schimidt . l te lator , 
o sr. C. Canto. 

N . 280Õ. Capital . Partea, Domingos 
de Pa iva Azovedo e d . Clandiua de 
Paiva Azevedo. Relator, o sr. U. 1J»3 
toa. 

ESCBIVÃO Dn. MiB.iCES 
Jlecuran eleitoral 

N . 18j1. Capital. Partes, T r imo 
Co;-piei o o Juízo . Kelator, o sr. 21a-
Ihuiroe. 

scrolto N . 3306. Capital 
PMEROM * f lWtc iaco 
ítalator. o i r . P. L i M . „ „ 

» . 8804. Capital . Farto», V . Fe l leo-
I * e Companhia Luptow. Kel. tor, 0 Br. 
l l m e l d a o Silva. 

Htiurw -crime 
N. 1408. Par la i , « Ja i zo o Fiatra 

Pa l e rmo . I te lat l r , o sr. A lme ida e 
Silva. 

Apiiellaçtlo crlmt 
N . 2223. Santa Cruz do ISio Pardo. 

Partes , a Juntiça o Bento Eirmiuo do 
Oliveira. Relator, o sr. Malheiroa. 

C A M A R A C I V I L 

ESCRIVÃO nll. MARQUES 
Al'petlaçi>cs cireie 

N . 2787. l i e l im do Deaoalvailo. Por-
tes, d. Muria de Campos Pacheco e 
sans lllhoa a Floriano Ferre ira & Ir-
mão» . Relator, o Sr. Saldanha. 

N . l!»7-2. R io Verde . Partes, An to -
nio Ribeiro ilO Prado e outros e R i -
be : ro & I rmão e putros. Rolatar/ o *r. 
A . Paulino. 

. Embargos 
N . 1-100. Capital. Partes, Innocen-

cio Berontrio da Coata Nasciraeuto a 
Manoel Beuto de Moura o Miguel M i -
gl íano. Relator, o sr. C. Saraiva. 

N. 2860. Capitai, Partes, Luobet to , 
Zago & Fodiui a João Coc i to . Rola-
tor, o sr. X . de To ledo . 

P A L C O S S U L Õ S S 

ffrnf-irr. 

mmm ( 1 0 2 

XAVII:B DE 3:&KXEriS 

Mysterios tle uma herança 
S E G U N D A P A R T E 

C r i m e s s o l i r o e r i m e s 

X X 

Por fim, cerrando os olhos, balbu-
• ien com voz commovida: 

— E ' infinda a gratidão, de que me 
ainto possuído, por me haver arranca-
do a cuie horr íve l íaorte. Agora qnero 
v i ve r . 

— O h ! aim, ha de vivar, prosegum 
Poulo I antÍ9r. Ha do v iver pora go-
sar da íc-licldodo e pora ser v ingada. 

— V i n g a d a ? " repetiu a convalescen-
te. qr.e esta palavra fes estremecer. 

—b im. «a> ; e creia que espero as 
anos ordens, qne espero B a b a r fie mo 
anetoriso a porsa^uir oa scelerado» , de 
qua osteve a ponto da aer v i c t ima . 

A eata alrasão ao passado, a filha 
A» Margarida Btrt in estremeceu v io-
lentamente. 

—Lembro-ma, lembro-me, mnrmnrou 
alia. Aque l l * b o a e m , aqaal le homem, 
que aítirmova que n a conduziria para 
j aa t a da aúnha m i a . 

—Ha saa m i e ! exclamou Paulo L a n -
4f «r . £ u c g a U « a - » acaso i 

R e n í e olhou para o estudante de 
direito oom cstupefacção. 

— C o m o ó que sabe V perguntou ella. 
—Se i , sei que o sen nascimento está 

e í í vo lv ido em mysterio, roplicou o 
mancebo. Sei quo tem sido sempre 
educada longe da sua faiâilia, escon-
dida a todos os olhares, não vendo 

! nunca senão nm desconhecido que se 
j dizia seu protccior, e que ia freqüen-

tes vezes visital-a uma mulher man-
! dada por esse desconhecido. 

Sei que n&o usa senão um nome nnico, 
; o do I tenée , e que não conlioce o seu 
' appel l ido de famíl ia. Sei também qne 
i sahin d o col legio da sra. Lhrrmi t to 
não ba ainda muitos dias, em compa-
nhia da mulher, que ia visitnl-a em 

. nome do seu protector, cuja mor íe lhe 
| fo i nessa oceasião annunciado. Mas as 
: minhas informações não passam dohi, 
I e a ve rdade é quo careço de saber 
| alguma consa mais. Folou-nae ha pouco 
' nnm homem, que devia oonduzi l -a para 
janto da sna mie. (/uem era esse 
homem ? D e onda vinha ei le ? Oade 
fo i que o enconl ron? 

A surprea», de qne Rerníe se achava 
possnicla, era indeser ipt ive l . 

Não jioiiia comprohender d e que 
modo o seu salvador conseguira ter 
tão pe r f e i t o conhecimento do factos 
qne julgava ignorados do mnndo in-
teiro . 

— A n t e s d e lhe responder, murmnron 
ella, quarer ia que ma diasasse d e qne 
modo conseguiu aabei qua a minha 

vida ee acha envolvida ein profundo 
myster io . 

— T u d o o quo lho diz respeito mo 
foi communicado por l lonorÍDa de 
Terrys, rusponden Paulo Lantier, quo 
não tinha mot ivo al^um para ocoultar 
a verdade . 

A lilha de Margarida não tinha es-
quecido aqunlio notno. 

—Honor ina de Terrys, repetiu cila 
com exprcsaáo jubilosa; a ouiíga da 
minha amiga Paulina bainbert ? 

— Sim, minha senhora. No propr io 
dia em que t ive a ventura de a sal-
var, ha\ia eu conversado muito a sou 
respeito com Honorina de Terrys, a 

•qnal tinha recebido nma carta do Pau-
lina Lamber t , em que lhe fazia suber 
a sua subida do collegio e o uiystcrio 
da sua existoncio. Ah ! essa carta lan-
çou-me lio mais doloroso desespero. 

— Porque 7 
•—Porque a sna dosbppnriçf.o súbita 

e inesperada me feria no coração, por-
qne a amava, e tinha jnrado a mim 

; proprio oííerecer-lho a minha v ida . 
Amava-a, e, vendo que estávamos se -
parados tão bruscamente, tinha p e r -
dido quasi completamente a esperan-
ça de a encontrar. A h 1 podo crer 
qua aohri cruelmente I O mundo a l i -
gnrava-se-me deserto, e não queria a 
vida, se tivesse da a ju lgar pardida 
para mim. 

O mancebo estava profandamentr 
e o m m o v i d o : a voz tremia-lhe. 

(Continua) 

POLYTHBátHA-COI fCEt tTO 

O direetor Caioysson, qua oonsa-
guiu o que júmaU se conseguira em 
G. Paulo—enehèr um theatro das di-
mensões d o i'oiyJk:a,r,a em matinús (te 
domingos—projoe fo destinar uma noite 
da semana a -espaoíuonloa especial-
mente preparados para famílias. 

Do bom êxito desto novo empre-
hendimento do sr. Cateyuson, nada 
se poderá dizer, a não ser o qne de-
corro da b à » estreita qua sempre tom 
acompanhado o empresário Faschoal 
Sogro to . 

A dift lculdide, entretanto, es t í , a 
nosso vôr, na maneira por demais li-
vro por que procedem OH habititaes 
freqüentadores do folythcama-Concerto. 

E ' sabido qua, em todoa oa café-
concertos do mundo, o espootador go-
sa d e miiitr. « w a fiberdaíroH o «ttfj.. 
tios do que men theatro lyr ico ou 
drnmaticu; mas easae l ibordodea e re-
galias t£m nm certo a determinado 
l imite . 

Comprehende-se quo o publico, com 
voz, com as bengalas, ou com o as-

sobio, acompanhe os copias do nma 
canção absolutamente grimite-, ma* as 
peças de uma tai^pu qual importância 
musical merecem Bor ouvidas com at-
tenção; porque, euilim, u l iberdade 
qne qualquer jnlga ter de collaborar 
com o assobio mnuo peça do musica, 
devo ficar projud.iooda p i l a l iberdade 
quo outros tCm de a quoror ouvir I 

Admitte-se, p o i oxemjilo, qne o po-
vo cante, em côto, as copias do La 
lima; mas ó nin ftoii ( t i iesiado da nos-
sa civi l isaçõo collaborar, com voz-js 
som tom nem soip, no canção Aliau I 
mia li I , essa esplendida pagina de mu-
sica humorística, tão deliciosaineuto 
cantada polas Irmãa Del inas. 

O bom êxito tlensas projectndas soi-
réeí de família e»tr. pois, noa mãos da 
nuctoridado quo prcBidir ao eepecta-
cnlo, o olla terá lo snfHciento discer-
nimento para sabor domnrear onde 
devo chegar n libcrdndo de uns, sem 
projnizo da l iberdado do outros. 

—Eatroaram-se hontem a cantora 
baronoza de Obstfe lder e n bailarina 
frtmroza Manol íta. 

A primeira tcii) uma bonita voz o 
cultiva um reporíorio muito original; 
a segunda <5 uma bailarina de escola 
o quo, por cucommodo de anúde, não 
poude mostrar quanto realmente valia. 

Bentas artistas tomaremos a falar 
quando mais os pessamus apreciar. 

T Í I E A T K O 8 - l N T ' A N N A 
Hojo , a Musotte, de Manpossant. 

Os d e s a s t r e s d s h o n í o i H 

FEBIMEKT08 

Hontem, ás 5 horas da tarda, nm 
boud electr ico qne descia em cerroira 
vert iginosa a rua-Moronhílo, abolroou 
com a «v ie tor ia » do conhecido clinico 
dr. Bernardo do Magalhães, quo nellu 
so dir ig iu para Hyg ienopol is . 

O eocheiro, João Lonronço Monteiro, 
portngnez, fo i atirado por torra, reco-
bondo oontnaõaa no j oe lho esquerdo 
a nm profundo fer imento na reg ião 
frontal. A <TÍotbria> sofTrnu damnoa 
consideráveis, ficauilo quasi innti l i-
sodo. 

O dr. Bernardo do Magalhães, ape-
sar do ter sido atirado tombem parn 
fóra do vehica lo o de havor ficado 
deba ixo deste, nada mais sollreu, ulóm 
do susto. 

A policia tevo conhecimento do fa-
cto em virtudo do qu< ixa daqnel le 
c l inico e mandon proceder n corpo 
de del ic io em João Lonronço. 

O motorneiro «1o bend elodtrico não 
foi preso, sendo certo, entretanto, qne 
o desastre ao deu por imprudência 
sna. 

—A 's i l iora» da torilc, uma carro-
ça ooudnzida por Freder ico Baoc, pas-
sando pe la porteira da Ing lezo , na 
avee ida Rangol Pestana, apanhou as 
menores Eruostiua Cavalheiro o Clra-
ziolla Vidal , produzindo-lhes vários 
ferimentos, mas sem grav idade. 

Freder ico Baco foi preso em í l a -
granto e conduzido ao posto pol icial 
do Broz. 

—Hontem, As 8 horas da manhã, na 
avouidu Rangel Pestana, proitimo no 
grnpo escolar po Rraz. Antonio G i n -
liauo, vendedoj: do bi lhetes de lote-
rias, foi apanhado s,clos animnes da 
carroça de Mohool Ferre i ra dos San-
tos, recebendo um fer imonto na testa. 

O carroceiro foi proso, o Giuliano 
recebeu curativos na Pol ic ia Contra i . 

F e K c i 2 a ç c s s 
Fazem annos hoje: 
A ara. d. Maria R io do Campos, v iu-

va do dr. Caotano Campos. 
A graciosa senhorita Adelaide Mar-

tins, lilha do »r. J o i o Condido Mar-
tins, deputado í Junta Commorcial, 

O galante Mnthaiisinlio, Ilibo do ar. 
Autonio Ferreira Matheua, solicitai lor 
do nesso fòro. 

O monino Al fredo, filho do dr. A l -
fredo Ferreira dos Santos. 

O sr. Artbur Ernesto Armando, au-
xiliar do Banco Cummercio e Indus* 
tria. 

—Feste jou Uontem mais um natali-
cio o ar. coronel Joaquim Duarte P i n -
to Ferraz, importante capitalista om 
Araraquara e n o u o intemerato co r re -
l ig ionár io . 

11a 11 a n n o i ua data da liontem, 
foi o sr. coroaèl Ferraz r.lvo do re-
vólver de nm slcario o tão milagrosa-
mente so salvqn, do attentado, quo 
considera ess& dia como o de seu nas-
c imento. 

O coronel P into Ferraz tem presta-
do muitos serviços áqnella e idade, da 
qual è cm verdadeiro benemerito. A s 
muitas saudações que hontem receban; 
queira ajuntar as d O 1'enimei cio de 
Hão 1'auh. 

Es í i o va .uc » o ir . « M a a l h t f r o Laon 
t i o d * Carvalho. < »U«a<to 4a floai«A 
(Ioda Naoloual da A^rrlcultmi, aa se-
guintes linhas i 

«Para formular o irar.amittlr ao» 
poderss competentes as, justos recla-
mações da lavriuin, tmja situação 6 
groviasinsa, reona-Koa S0 da setembro, 
na Capital Federal, mlma-roso e Solem 
uo Ccngreuau dos agriuullores da todos 
os Estadas. 

Da união o sol idariedade da classe 
depende o bom êxito dassa utilissimu 
aahomíjlóo, convocada pela benomerito 
iüoeiedado Nacional de Agr icul tura. 

A bom dos intorossos communs, pre-
cisam oa lavrudoros e respootivos com-
misaarlos, soro (listiucção de partidos 
a nacionalidades, constituir Mui Ceutrj 
Agrícola Comutei ciai, modelado polo quo 
organlsaram na Suissa, em 1887, mala 
do cem mi l indnstrjaes, cu jo aecroto"* 
r io á seiupro ouv ido pelo governo s o -
bre rtssumptoa eeonomicon. 

(J raças a esta andioneia dos interes-
sados, d izem Adama e Cnnningham 
em neu precioso l i v ro sobro aqnella 
inve jáve l Republ ica , são resolvidas, 
com mnito critério a justiça, todas as 
questões indnstriuea. 

Mas, paru formar-se c refar ido Cen-
tro, enjoa bases expendere i depois, 
não pôde haver melhor opportunidodo 
do que o projoetndo Congresso Nac io -
nal da Agrionltnro. 

Convém, pois, qua todos os muni-
cípios ugrioolas desto Estado, a quem 
sobram elementos de Vida o prospnri-
dodo, sejttm uignaniente representados 
aaqaollii importante eomicio. 

Poro isao, vão ja os lavradores do 
Campinas reunir-aa a axaminor as 
queatões do programam snjo i to d dis-
cussão. 

O mesmo devem fazer os de todos 
ou outros municípios, afita do que, 
mais nma vuz, Holientoni.se oa oitos 
oreditos o gloriosas tradições da L a -
voura Pnn l i s ta . » 

A Snperinton lencia da » Obras P u -
blicaa vai despender 3-.08037-18, com n 
oonstrucção do uma ponto sobro o ri-
beirão do Prado, na ostrada «Ia To l edo 
a Santa Barbara do R io Pardo . 

Part iram de Gênova, no dia 13, 8R1 

contractadea pola Ligurt Braziliann. 

F a i l e c i m m t a s 
Fallccoran : 
Huntein, ús 7 horas da m.uihã, nesta 

capital, o estimado cavalheiro sr. L u -
cas Ferre ira do O', ant igo negociante 
doata praça. 

O suhimcnto fúnebre realicou-Ho 
liontom mesmo, tia 4 horas da tarda, 
do largo do Jardim, 20, para o cerni-
ter io do Santíssimo. 

O sr. Joo(|UÍm Forre ira dos Santos 
passou ante-hontem pelo desgosto de 
perder 11 sua filhinha Ismeuia, 

Em Casa Branca, o sr. Carlos L u í s 
Maohado, lavrador na n ne l l e mu in -
cipio. 

E m sen sitio, no município do 
Itutiba, o sr. Saluel iano do Almeida 
Prado, genro do sr. Jos í Ve lho . 

líiu Cnrve l lo (Minas), a iunocento 
Maríot j , lilha do ur. S impl ic iauo P i n t o 
da Si lva. 

Em Goyaz , o Br. João F lenry do 
Camorgo, thesouroiro dos Correios. 

No R io , o menino A l f r edo Aguiar, 
filho do sr. Lu i a Gomes do Agniar; o 
sr. José Av res do Lemos, conceituado 
commerciante. 

Em Saqnnrcma, Estado do Kio, d . 
Loront ina Louras do Azovedo , v iuva 
do fazondeiro capitão S imão Louros 
do Azevedo . 

Hontem, nesta capital, d . Braudina 
Dutra da Silva, mão do sr . I l i ppo ly to 
Antonio o Joaqnim Dutra da Si lva, 
guarda-l ivros desta praça, o sogra do 
sr. Carlos do Carvalho, ooUaetor do 
S. Carlos do Pinhal. 

A tlnada coutava 72 nnnos de edade. 
O outorro roaliaa.se bo je , ás 0 bo-

las da tarde, Balando da rua da V i -
etoria, n. ÍOI, pora o cemiter io do 
Carmo. 

Em Be l l o Horizonte, o inncc-jnto 
Frunoisco, f i lho do sr. Mart iniuno 
Vianna o sobrinho do dr. A lb ino A l -
ves Filho. 

Em Uberaba, com a odado do 02 
annos, o vonernndo ancião, tenente 
coronel Antonio Bernardino da Coata. 

Tela Secretaria do Inter ior foram 
concedidas os licenças de noventa dias 
a An 'on io I íaggio Nobrego , professor 
da escola do bairro das Perdizes, nes-
ta capital; de dons mezes, a Accaeio 
Sincorá, professor da escola do bair-
ro da Caehooira, nesta capital; de tres 
mezes, a d, Fe l ippa Torres da Si lva, 
professora em S. Vicente. 

Foi approvado o termo de addi ta-
meuto no contracto ce lebrado com a 
Camara Municipal de Bar i ry para r e -
paração do mais 2 li i lometros da os-
trada quo vai a Jolni. 

Foram concodidos quaronta dias do 
licença ao promotor publ i co do Tau-
baté, bacharel João Peroira Cursino. 

Foram nomeados : João Roptista da 
I Fonseca, Josó Gonçalves Bueno o d. 
Nicol ina do Azevedo Campos, para 
substituírem respect ivamente o p r o -
fessor do bairro da Caehooira, Accae io 
Sincorá, o professor do buirro das 
Perdi: es, nesta capital, Antonio R a g -
g io Nobraga, e a professora do S. V i -
cente, d. Fe l ippa ' forros da Silva. 

Estão * V«KU.u Pupc-iari. a^p.r.i ,1a, 11 tsir 
|tri«'--ii o» f»^ciS(i!i>i ilo /Mcriarmrio 'Jfyrn-^ 

fiíce, lo ir. ilM asW.s. "li» «n. » » n, 

1") 

4'l 

rr, 
r i 
w 

, Vrc.iM • CWU»» 

T-wa * RÉ, a k*m « * ktict* DOM«M> • t>m-
m.lla («eriiltfa. , 

-p « iM iM «asraaaa* U M rmnciico U fuir f* 
r«'ri-ii>«r. o iia aatrx <« Hapdtric*. 

rrr/Utu rwa yrnMao sa rui» d . N. B. M 
tl«a Morto, a* KM»ltsl M ti aula c u i Ao Hlfrt 
anr.il», au c.t-vptaiii. 

Mrnn, (o » « • 4o ordeM. |ror quatro mMís, a 
favorKo i Mllto MK»HI. 

Ma», par* tu*(am H I greja i!« B. FenWlllo, 
no Amf-am. 

Mo», p.li* i hn .̂N-no 4' nma KUia iln Adelm:,r 
ilo Kollo Franco, u,i csií-ja ilo H. Coraçito de M--
rlA. 

lilora, nnniial o Í:H]'KM NRI1, n favor tia ca,:!)'.!.! 
ila l.i/cnln MoiifSeir.n, nn .Itiiidlaliy. 

Idom, |rr:t oxpoiiçào (Io H8. fcatiamcnlo, oa 
íe.ta da BOa Morto, om Alltiala. 

idom, nnliiqnonnal, n favor dn cr.: ia da flantn 
Crnz das IVrdlyra. 

liClKDA JÍACIOVAI,-Dotllll® do lOnJço pATA 
bojo, na Intuída ite Infantaria: 

tJla, ito ou.rtol-ircneral, o tfnpitáo JoHo Optlz; 
asxütar, o - aarponlo Clriannto Ma:aú. 

o 10batiib-lo dará as ofdcniuitai. 
, Uniformo, ò S" 

—Amaa1iH, A hora do costume, doverílo rompa-
recer a o 1 . ifW«r:«l os loforleriS o guardas da 

compsnHI.i, psia c«n«!cio do inslinrçAo. 

P o s t a r e s t a n t e 
Ir. Corurilo Se*MiM—Tem nm registrado n«sl» 

enrlyfVrla 

PARTE mmmmí 

lÉttãáà. I t l f l W l ) 
l ã p a » 

íleMltt 

B. Paulo, 17 da agosto da 1901. 
> » ! > » « •>• a. PABiitr 

m,THtA» coa tçiias 

WVV909 FÜBI.ICO» Vendeíí. Comp. 

AüOiicos «lo listado I:0'J0f nan» 
riOWCa1 do .'» fj,, a... . i — n a 
lt'eiií emprrftinro do 1KÍ>.*»« — 

Iietra* d» Camjfcra Mui»ici[iai,»« — — 
l.° 01151 íeBtiUIOa a a. a. — 
.V » TO» 
4." » . . . . . . . . . . . . . • 
5.° 9 . » » . » . . «.«aa*-.. 
0. 1 » —— 
Lctinn d» ('miiara ds Santos.. m 79» 
Loiras da C. Mmiidpnl do B. 

Cftrlos SC» 
— Loiras da C. Mmiidpnl do B. 

Cftrlos SC» 12» 
ÀCCOlCB DR MNCOO 

Commerrío • Indoatiia.. 330* 200» 
Lavradores* Í0» C oruti ticior « üçrlcola — 
CiedlloKettl rart. iiyp «0» <0» 
idom, cai tetra cenicim-cial.... 
IÜCIII, cem . mm 
SI oro ar ril de — — 

Kiboiríio Trcto 
Baniu» . . . .a. — — 

8. Paul» 101$ nci 
p. Taulo Int.../. — — 

tmifto do a&o Cario». mm mm 
» » » » iut 1M&S 
» » » » C0IU4<I-IJQ. 1<Q| 

KSlft â» ÍÔlMlSfftíjJ.*. '. 
441 as» KSlft â» ÍÔlMlSfftíjJ.*. '. 

as» 
laüueuial Ampavenso... miê 
Pomturrclaloitalia&o com CO 010 or>« 
Circiacr.b», 40 «jq.. 204 

A C ÇCB B DB COMPANHIA» 
nygienopoüi 20) f> 
A||na c 1,117:.... 
A ntarclica iafc................. — 2309 
Idom com i"> . . . . . . . . — . 
Idem com — 
P.strada dc l'. dc Araraquara. 
Arj;o6 Pntillsla —> 

lnúuaLrial de ti Ao Paiilo.«.at. 1009 
Bivgantina 
Ítalo Paulista 
Jf:ic Hardy 25t — 

Pu Li il Paulistana — 

Peno Canil Bnrio ninaro.... 
Molliorameuto do Urútaa (cota — 81» 

fii-fü"U roallsadoa) — — 
Gaz do f). Paalo*.•.*••...... — 

Lopton ..•••.>.»...a 1038 CO» 
llerbauica 11'* 
SicrcaatU o ludaetrinl « . . . — 

Mo^yana iut. 2165 : m 
ldcni, com 4» dinheiro.. — 63» 
Iilonr, liit^ara o l*dia tiaasí". 
Idom, fMira o P dia de trans- 4L 

ferencia COta 4" 0|i;.a 
Idom, idom, liiom.á rontaUo do 

vcadodor . . . . « , . • . . . • 
Pnullita r ; u t i o » 
Idem, idom, para o primeiro 

Í Í3» 2203 dia de Iranolorcncia Í Í3» 2203 
rdem, eom tj» .a 
Idem, ídom, a dinheiro, a*.. . f>2» 
Idom, iut., a 3! dias á von-

tade do comfrador. . . . 2 2 5 1 2 2 ( « 
iãent. idem, do vendedor.... — 

Prô ri e d tor. XX 
Gtitrakoir.. Wf 10» 
Toloplonica .*. . , . to» 
taiiio Hnortiva 
Idem, idem, cx-dividendo.... * 
llalibeijse........... ^ . . . . . . 

— — Idem, idem, cx-dividendo.... * 
llalibeijse........... ^ . . . . . . 23?» ino» 

LETRAS UYPOTUKfAIUAa 
B.Credilo Iíeal.doO Cfo....... Ü2S 47» 
Idem, t °|n. Õ jy 51» 
Idem, idem, cm cautelas • . — 
Idem, idom, a üü dift* 
Banco BfeOtot........... n-.i 609 
Idom da i.6 o C.a séiie.. . . . U29 

facam4É M c o m m n n l í s ç ' ^ 

tUlrhr.enHÈ l 
Da 0 M m a M I n W l l t t d K C., dosla 

praça, M m o AfeblValnento do seu 
distrMta soc i a l . - »A f «W*e - s e . 

Do V l rg i l ld V U i r a A C., f losla pra . 
e » ; t o d f i g u o * D l o g « A Dav id , da do 
Campinas ; Lti le L o n f l i i & Irmão, da 
de Senta Crug das Palmeiras, ]>ar» o 
erebivamento da seus contractos so* 
eiaes,—Archivem-SB. 

B c Frederico Brat-co & Prestes, da 
praça ;le ; antis, parn o arch ivamento 
da alteração dr1 smi contracto social, 
alterando a firma para Prestes, P u i -
teado Branco. — A i c h i v c se. 

D o M i g o e l Cristolanl & I rmão, da 
praça do Campina» , para o archiva-
mento da modificaçfio de sen oontraoto 
social .—Juntem o contracto «oc io l por 
oscriptnra publica, visto um doa so -
atos não saber osorever. (No t . 403 do 
are. £00 do Cod. Commm-oialJ 

D e Júl io Noelza l , Marta Ciccone, 
J . O . dos Santo» L ima, desta praça; 
Prestes, Penteado A Branco, da do 
Santos; Bodrignes, D i ogo fí Dav id , da 
de Campinas; Joaó Musogonío, dn do 
Jabotieabal , para o registro do suas 
firmas commerciao! ' .—Fegistrem-Jo 
^ D e Marta Clccone, derta prnça, f t r » 
6 archivamento da e-jcriplura de un-
ctorlsação que lhe rof icddcn seu m a -
rido Antonio Valsecl i i para comnior-
c i a r .—Arc l i i v e s e . 

D o Banco Constrnctor e A g r i c d i 
da São Paulo, por sen p fss idcnte , para 
o « rchivamento da certidfto da netn 
da assembKa geral ez lraordinor ín roa-
lisoda- em 6 do corrente . — Arc l i i -
ve-na. 

D e Antonio P inheiro ãti Si lvo, de 
Píadarnnnb«ngaha, pnfa o registro da 
carta <fa matricula qne lho foi pasan-
da pela Junta Commereia l da í íapita l 
do I m p e r o com a -inuotação da c ida» 
dõo brasileiro..—C«m«o roquer. 

icMploSii 

Yni Ber entrogna n qnnntia do réis 
I 50:3291080, i Companhia Paulisin, can* 
i c^o que clopciitou como garantia da 
oonstrucção do ramal íerreo do l í i n -

j cão. 

I K F O I l U A Ç Ò I â 
0 TKMPO-10 da a?osto—Bavornetrn, & o*. As 

7 hora* da mnnlifi, 6.8J mra.; hcini d» tardo. 
COS,» nim. Tempcrntura mínlmii, i:i»: tcm.pcrnlura 
iMRSlm», 141. Vento piedoniinnnte. 8; cbnv.a, em 
24 horas, 0. Tempo {:eral, encoberto. 

IiBirmeits-Congrcíso Brasileiro, bailo (lo ini-
ciativa. 

FORÇA. rrnr.ICA — E' hoja superior do dia « 
capiMo Quiriiio; o corpo da cavallaria dará o 
ofüclal para ajadanto d»i dia, çuarda do Palacio 
o força para acompanhar proso» no lomm: 
o 1' batalhão, a guaniiçio • u:a ofCiiul para a 
jçn.ir.lada Cadeia: o 2°, a qnarda do Hcap ta', um 
offleial para a çiiarda do Pnlat'io o dous OTIIPBSII-
ias rara Dita Hccrotiri»; a Itaarila civko Ua c.v 
pltal, o sorvlco do costamc; o corpo ilo boin-

o forviço ilo coitnmc- «manut-nse <lo ilia. 
Cim-rgo, 1'ntroiTill, 4.» Tocará n,> jar-

dim il.j Paiai-lo a bARita dvnsusii o. 
iUTADoeno—Foram abatidos liontem l i " 1,0-

vloos. 72 suínos, s o. inos . lí Titaili a. l'..ram l;i 
ntllisaaos: - snlnos, IJ palmOas, l HgaJo o s fn-
tostliios ilolçsrfos de bovinos, 17 putinõos e flga-
doa da suini«. 

Ambienta do cr.rlmbo, amor perfeito. 
roscF.BTQ rr i iL lco-A bnnd» do ntoalco da 

Brisaila PoUd.ll toi-ará liojo, uo jardim d" ral.iclo, 
d j , s :is ft homs da noite, obser\ at><lo o seguinte 
te pi-Offramisa: 

Moyerliroiw Oi ítaftlifnotttt», pliaotatla. 
Mascavai - Xils». prf-iiidio. 
Kti> a - .Auu-nr ú.., rt-i , <-avo'.la. 
Ve.-li—.A Força do Í>U»UIIA». 

11 
0. Lmoore—'.>7ulmrins-. tavoíta. 
Pactltl—-B.heB»f»>. a- «.rto-

- »Ma J ' » :.ifw —. 
1.«ni-»*allo—u; l'aihaço*->, i1 ieto. 

tifF.MI.TTE uo ~L i r j . 1H1 •—Fr-:T . ' ,ss 4o casa-
msato : 

Para lloat- MAr, a Josó d» ilm-Ma 
Penteado o Juilrtr. -l. . in4ta, 

Para a I x x le io4*o B s l i i i n i a 4a Sil-
veira e L.ofel i l ína P I , - « d " • a,i . .--n, 

Pa».i raa»ro l « r f • 1 . ?orr*«ba. a ra-ror H j ' 
Joio rwre i ra 4 « « . M a s, J t à i i * Çaa<at4a i'«r- [ 

DBBKHTeBHB 
Ccmp, VlRÇto rnuiUta. | | 331 

'/ENDAH Itr*I,TSAnAi> HONTUK 
240 l--trns ilo Eanco ' ro,:no Bc.it, 0 f [ „ operaç.lo 

do dia 14,a 4 $ 
210 nĉ -óes ' a Comp. Mogysiia, com 41 íi,̂ , a 
11.", I d em, idom. Idom, a 59$ 
7! a<-i;ões do [im c-i (.'. do y. Paulo, a 363ÚUO 
üò id- nt, id-a). a a-fõOO 
a lotras do Banco Credito Real, 8 Oro a 52$ 

31 lie;». i.U'.-n. ideai, a 
ÜO a ç o ; iU t'oni[ ahia Mogyana, a 211$ 

llld lilnoi, liem, oporavSo dia 14, a 214S 
24 Idom, tdc-m, iiioin, a -11b 
2" Idom. Idpui, ijom, a 2148 
: » 1 t do U. Cioiiitl Hoai, S P|Q,a 121 
31 idom, idom. r, Oi >, a -Icfvo 
M litr.is da c.'ra.ua do ü:into', a 115 

RTTAVA SO CONFINADO 
Eatil romo inijir1-. tor t* 1 mel do acosto o sr. 

Chritt ano Pciegrtno Vianna. 
CAVE' EU 0AXTO9 

O niercailo ilo ratú abriu Uuntem com procura re-
golnr, na baso da dl^1'0. 

O mercado estevo iluranlo todo o dia calmo, oa 
babo do 4&S0U o fot-boa calmo nesta base. 

TR1.RU A AUUÀ9 
Ilio, 1<S— A's ít.40- Bancaria, 10 CilO; partlco-

lar, 10 !|4; mercado, firmo. 
A'i 3.1-1 — Bancário, 10 3|I0; particular, 10 1]4; 

mercado, para!ysi'do. 
Namtoi, IV*A's 12 lu.--Pancai io, 10 8| IC ; partlcn-

lar, Io l|l: ii.cn ado, oilmo. 
A'a 2.IO- Eanca:io, iu í|lfl; tarticnlar, 10 £[18: 

mercado, calmo. 
MAI.AS PARA A K DUO P A 

DURANTE o Ul.ie DK A6H6TO Uli 1901 
Pura a Europa: 

üift 21 — Magdalcna 
28—Orar ia 
2H-La lia!a 

J U N T A C O M J I F . n C I A L 
SEFSÃO DE 10 DE AGOSTO DE 1D01 

1'resiileute, ilr. T rocop io Multa; aa-
crotorio, dr. J . A . ile Amlraila: d e p u -
tailon, João Cândido Alartius, Coucei* 
çúo Bastos e Migue l Joeó Cardoso. 

EXPEDIENTE 
Of/icio: 

D o dr. juiz do Dire i to do 2.» varo 
commerciül denta eopital, coramiiDi-
enndo que, por sentença de 27 de ju 
lho lindo, foi julgada n 
feita pe lo fiilliilo Mtiniz 

A * p r a ç a 

O aboixo aanignado, negociante es-
tabelecido neala capital, & rua Santo 
Ipbygon ia , n. 64, declara não ae cn -
tonder ei m a sna prssoa o nnnnncio 
dns lot i a en i f f ran l i . n c » » . anliif 
publ icado n ' 0 Conimeriio «e S/lo Pauto, 
som a responsabil idade d o ar. <J. A . 
França. 

8. Faulo, 18-8-IB0I. -
3-1 A N . M T I A L K O D B I G U E S 

A ' p r a ç a 

Part ic ipo a esta praça o áa demais 
de minlma roloçõoa commercioca que, 
ueotiv data, aasumin a gerencia do meu 
estabelecimento Cortume Cumpinense o 
sr. Pan lo Tisaot. 

Campinas, 1U da agosto 1631. 

í — : i C^fii.oa OI.YIIP;O 

A ' p r a ç a 

L o v o ao conhecimento do con:nu rc: a 
o dos nicas amig t » qno tulquiri du t r . 
Josó ItodriiÇi:OS a (.haielaria l'iadurto, 
á rua IHreifa, n. 48, e que oontin.íc com 
o mesmo ramo de negocio, asperwi-.lo 
merecer a coaí uvação do todos. 

t onimtfmeo nima 'mie é nuiu inter b 
nado o sr. Anníbal BodirlgavA 

H. Tao l o , 12 do agosfo de 1901. 
3—2 J. A. 1'UA.nta 

A ' p r a ç a 

Ci-miiiLinlio ao conimcrcfo c m ' g e r a l 
o a quem mais possa intcros.iir qi:o 
v«B'.li ao s». J. Á . l'rai>fa- a minha, ca -;, 
de cl.opéoF, cita & rna Dire i ta, n. 4K. 
denominada (bacelaria Viaditelo, ÜM O 
do to ia a rcFpomabilidad?. 

f . 1'aalo, 12 do agoste do l f lOl . 
— 2 Josí; RODBIOI I:» 

S E C ^ O L I V R E 

R e a i e S s n e m e r H a S o e i e i f a d e 

P o r í n g u e i a d e B e n e f f e e n c i a 

49.° ANSiTCBSAato 
Por ordem do sr. presidente, convi -

do a todoa os srs. socios, suas exmns. 
(nmillns o mais pessoas amigas desta 
coso, qne mais nma vez a qncirara 
distinguir, para assistirem n festa nu-
nivnrsaria, qne deve roalisar-se no 
prox imo domingo, 18 do corrente, ós 
11 horaa da monhS, constando da cos-
tumada fest iv idade rel igiosa em lonvor 
ao glor ioso ü. Joaquim, padroe i ro do 
hospital , pregando ao Krangol l io o 
louroado orador sagrado exmo. conego 
Ezecli ias t lalvão da Fontonru, e aessiio 
solemne convocada especinlmento para 
a entrega dos diplomas da socios 1'em-
foitores e Benemeritos. 

Depo is da sessão, ató ás G Iioros dn 
tarde, o edifício social f icará frnnco a 
todaa as pessoas quo dese jem viui-
tol-o. 

H. Paulo, 14 de agosto d e 1001. 
A. A . MARTIX3 

2—1 secretario 

ReluiçadOT peitorais Rela Remos 
Av lea- ro o publico que cm a 'gnm 

csíc.belccinionto desta eiilado já to ven-
do um terrãozii ho (le«.5;ttcnr qu<:im.:do, 
Ungindo os líebuçaãct rritorau. 

F o r lal motivo, preUnem EO OB con-
sumidores que n\o cons tfenidos f i la i f l -
eudoa todos unaelles em iaJos pap 'ia 

concordata 1 de embtulbe t.io houver a obancliella 
P o n t e s . — I n - —Iteis /fumos. lu—3 
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O dr Paula I.ltn.i, medico. tanta dos hos^itaaa da Europa, anllso 
iaterno do clinica do professor Torra» l lainam, et-medíeo aSaotivo • «oalo bo-
uoiuccilo (cem x ertu lnmnnitaria) do. hospitae* da Roa! a Banaciarifea B «e:edade 
Pnrtitírnosa de Eenrflcencin no R io de Janeira : tre-i.lra a m e i a é » d » •oaiaflada 
lo U j g i eno do Krança e da Sochdado de Medicina a r i r u r j j a d * RlaAa Janeiro. 

Atteòto qne tenho empreçado em minha aBniaa da meiaeHfc» 4a e r t » » T " 
i preparado pharniaccutico de Vabnclo D a t r a - a U A T R I C A 1 L 4 , * 
p!»nd:dos rosilitadoe naa complleaftas da plmeirm denttçta. tmS% 
•ffei',05 do medicamenta Mt istezMn cahalnu n U na rltn:to a >oa 

For ma ser padldo, drma o presente atlestaáo. 
8. Faulo. 28 thi dt 1 S 9 9 . - P » F i u l a L i M s 
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AUlaa BaUrum 

PBWEKplO AO rUBl.IOO 
Tendo J » , tipfftrcoMo ImltepMe 

legitimo A i jnuu « A t i T u a , (o que i 
coaBtipngOM o Inflasnta de 1 » n (lias), 
prevlnlmoi « o púbico qne 0 U/jilimo 
traz um c o M M pUitad», o paru an» ven-
da stto ageasfr geruee c n a Paulo : 
Ilaruel & O.; f encontrando bo & venda 

rrtmetra pn t » d* Imaevcl 
O il ou to r João Tluimaz de Mel lo 

Alves, juiz de Dire i to da 1 . » 
vara commercinl deita comnroa 
da «apitai de H. Paulo. 
X''aeo saber nos que o pronente 

, «d i ta i virem, on del ie conbaci-
tanibom em toda» as pharmuciaB do in- m o n t o tivorem, ou intoreaaar.ibee 
terlor d e s U E 2 " ^ ; 3 7 1 9 < i 7 _ o 2 . 2 7 . n i Í p o B 3 8 ' * l n B ' n o , 1 , a 3 0 c l ° C í > r r <"> t o 

B a n f x a a o a i l m a sortimonto unioo, 
r O l T U m a r i a S lucro 10 °I„ . Di-
reito, 5 9 - C A H A NUNES. U0—33 

mez, ao moio dia, na porta do 
•finai», í rna do (Jtiartel, n . 23, 
o porteiro do* auditorioe, João 
Forreira de Oliveira Ouran, ou 
quem nuas vezes fizer, levará a 
publico progúo 'Io venda e ane -
mataçilo, em primeira praça, ven-
dendo a quem mala der o íunior 
lance offereoer sobre a nvalingfto, 
o segointo immove), penhorado 
por Aqni l ino An.il Poroa, na exe-
cução bypotbecaria que movo a 
Felion (/'uasiano e sua mulbor d . 
( 'arolina Alliori, constante do nma 
casa, f i t a no logar denominado 
Maranhão, fregnezia do Itelem-
ziobo, na estrada da Penha <1o 

1 Frnnçn, denta comarca ria capital. 

Âl M o i a mocldadc brasileira 

Afim do habilitai-á <v defender o Bra. 
sil nas luotos iniminontes em fnturo 
cão remoto, proponho-mo ti renllíar u 
negnhito 

RHPOIÍMA OV I tKVOLÜÇÀO 
l.o Tachigrapbica, ensinando a orna-

ver tao doprosta como BO fala, o K'V Mo 
deproMB «orno BO tBcrevou : 

2,o Typoftraphica, de modo que, qu»n- contendo duas portas o duas 
do O orador, por mais vclicnionte quo nellaa do fronto, ondo medo dez 
seja. por mais voloa que ía lo, t i v c o n -
clulde o sou discurso impioUsado, poMa 
vel-0 improeao nobfe momento, e distri-
buído por dozona?, por «Onttnas, pdr 
mlboros , a«a -eus ouvintes. 

InsoripçOes para o ensino ta-

ehigrapbico, A rua do Fundição, 

n . (i, das 11 ás 3 do tnrdo. 

D a . JcsatNo AKTONIO F « r *BIRA DE A t -

MEIDA, advogado. 10—8 

Eiixnqnccn, flgndos e intestino* 

Attcato quo sofTrl, durante 6 annoa, 
de enxaquooas porio.licas, tornando-
se tão doneaporador o mon estado de 
earide, qtjo muitas vezes pedi a morte. 

Hojo, eott o nso da i pilalas anti-
dyspeptiffae do dr. Hclnzelmann, não 
sinto mais nada o eaton perfeitamente 
l i f ia.—Henriqnela P. Martin». (Firma 
reconhecida). 

Para combater as moléstias cuja 
«-MM- f r ianttn l A n VAntrn nAolinm 
outro medioamonto tem a virtude e o 
poder rtls pifnlas nntidyspeptieaa do 
dr. Hoinásimann, o mais antigo dos 

> médicos deote l istado. 
Attesto qne, solTrendo do fígado o 

j& desonganado de todos os médicos, 
' cn i t i -BM o n pooeos semanas, tomando 

as pilulas anti-ilyspepticas do doutor 
' Heinzolmaivn.—Antouio J. d a Si lva. 
®a f i ó . Fazendeiro. (Firma reconhe-
cida). 

PaiLwendo do estomago diariamonto 
• -o éaê intestino», sem esperança de 

melhorar, usei as pilulai j a n t t ^ y i p e -
pticas d o d N Heinzelaiann, e, gragas 
a esto podoroso remedio, estou rarii-
«a lmcnto curado. 

P.ecommondo a todos ns quo aofrroin 
estas turrivois moléstias as pílulas 
aít í -dyspepl icas do dr. Heinzelmann. : 
—Vict<jrino Cardoso. Bagó. —(Fiirma I S I I í F w A Q 
reconhecida./. : * 

Vidro, 2$; dúzia, 4 0 ) . 

metros, confrontando por um lado 
com F>osa Mnsi, por ontro lado 
com J. Magalhães Jtinior, pelos 
fundos coin Antônio Quoiroz rios 
Santos, avaliaria por um ccntri e 
novecentos mil róis (l:900$00íi;; 
qne estes bens serão vondiilos, 
na fôrma desoripta npima, para 
pagamonto do principal, jnroa e 
custas ria oxectição que dito Aqni-
lino Ami l Perez movo aos exe-
cutados 1'elico Cassinn» o sua 
mulher. E, paro quo cliogue a 
noticia no conhecimento dun quo 
se interessar possam, maiiilei la-
vrar o prerento oriltal, que, com 
ontroa rio egnal toor, scrí nfflxa-
do noa logarcs rio estylo o pu-
bl icado pela imprensa, na fôrma 
legal . -Dado o passado nesta ci-
dade e capital rie 8 . Pnnlo, nos 
três de agosto de 1!I01. Kn, Mel-
ehiseriach do ( 'astro líosa, escri-
vão do 0.0 o fãc io o esorov i .— 
João Tbomaz d- Mello Alies. 

» - 2 

A G E N C I A G E R A L 
D A S 

R I A S D A B A P I T A L F E D E R A L 
I S u a 1 5 d c f o i c i 3 i f $ r o 9 2 7 - A 

• • I W S ^ M p o acfualmonto tom vendido as sortes 
U e l l l ^ l l grandes mais importantes W l i l U â i » 

IICD.IE] M O J E 
E x t r a c ç ã o d a 

G r a n d e l o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l 
P R Ê M I O M A I O R 

$00 
M e Loteria te Capital Federal 

3 X T . 8 1 - 2 

lí<-V£i 

§ m 

! 

1'míio intomaeional 
Una (to São l i cn lo , n . 1!" 

A propiietarin rieata cstabele 
cimento, montado'eoinltixo, o qn< 
pódo competir om nsseio, orrium 
o dirêpção com n ( melhoros lio. 
teis ria cidade, resolveu fazer graU' 
do roducgrio noa preços rias pen-
sõoa internas, eemlo a mur.sali-
dado desde 1003 u UOtlS ts.; no -
tando-se que torios os qual tos 
são !>em nrejados o confnrtavois. 

Também aluga quartos sem 
ponsão o recübe poiiHÍonistas os-
tornos n ÜOS. , 1 0 — I . . . 

sjphllftieu» rui* 
coras clirnnicas, 

os dartliros, cozemos, enipliretis o 

: " 
: 
: 
: 

x 

: 
t 

: 

Dr. Ferreira Qnintclla 
« c » « > ^ 

operador e pnrteiro pela TTni-
vorsidade de Paria, lanreo<lo 

- com a medalha doa hospitaes 
J daquella capital, nos qunes foi 

- « w O d m i M M o - por e o n o M M a elt» 
• nicar durante oito annoa se-
J gairios. Ei-substituto da «Túni-

ca oxtorna no flúpital de Saint-
Antoine. Consnltorio (proviso-
riamente): rna 15 de Novem-
bro, 7.—liesiriencia rua Cento 
Freitas, 7. Telophone, 702. 

( 9 - 0 

O A L L I O M S A T I V U I H 
PliaiMBADO POR 

A l m e i d a U i r i l o s a A : C o m p . 
Sua Viseotidc de Inhaúma, 29 

RIO DR JANEIRO 
Aberta o cura a indaenza, constipa-

çtios, tusso, coqueluche, febres o molés-
tias provenientes de resfriamentos. 

Vondom-se os nofBos proporados cm 
todas as drogarias e pharmacias da 
capital e interior do Estado do São 
Paulo, na cnsa (Jarranx o na drogaria • 
J. Amaranto & C., rua Direita, 11.— ' 
S. Paulo. 23, 28, 2, 7,12, 17 

Halo Paulista 
BU A JOBE BOXIFACIO, 12 

Xoviilade 
Nesta antiga e conceituaria fabrica 

d e malas acaba de fabricar-se uma 
Mala vbideto especial, nnica no genero 
em S. Paulo e quo rivalisa com as 
extrangeiras. 

l i rovemento encontrar so-ú em expo-
piçâo cm outro lugar. 4—4 

feridas, curam o promptamonto 
com o uso do llepnrutivo Manui a-
rob.i dc Wcrneck. Vendo so er.i 
todas as pliaimaciai o drogarias. 

. ( IV) , Í 

— — • — — • ^ 

ChaniT a atícnçfio dos meus amigos o fregue;o.) para osta grando o oxtroordlnar.u l"»«ria, te^ 
fjue, a ' ím do praniie promio do 5 0 0 c i u i l o s , tem um do 2 0 c i > i i t o s , m n d o 1 5 CIMI-
t o s , 

t r o s « In c i n c o f u l i t i i x , i l c z « I o d o « « CIIII Ioh, v i n t e t i o u m c o n l o <I<* r é i s , & y - , 
q i i t i v c n l n <!o « j u i n l i i - n t o s m i l r é i s , o bom om im 1.20 i promios rio com mil reis, 1.200 j ^ í ^ ^ 
prêmios de jcsrenta mil r i i » paia os dons fluacs do lo e 2" prêmios, 10.801) a 20$ para a termina j r » g j 

_ ção i Ímpios, o premiando e Jiu valiosas «t.ric» as centenas e as dezonns o as approximuç e- d/i E í . 
trcB l)l':iuciros prem'0 "-

^ 1 3 . 6 1 2 p r « m i o a n i _ J . 3 . 6 1 2 p r ê m i o s ! ! ! 
E X T R A C Ç A O 

Qüinta-feira, 5 dc setcmkw proximo—a's 3 Iioras 

â' vista da soríe desta s iec-plass-s i l ím 
cia geral, fedes dŝ am dar-lhe preferencia. 

Um >n f ^ , tt c a s a q c e , dnraste o e s p a ç a d o a s n mez, ven-

h í e a p o ? d a a s v e r e i a s^r í f l g r a n d o ô o 
£ 2 0 0 : Q 0 0 $ 5 0 0 0 

O s p e d i d o s d o i s i t s r i o r d a v e m s e r c l i r i ^ i í l o n a o e j r e -

r a l e r e p r e s e n t a n t e d a C o m p a n h i a d o L o t e r i a s N a c i o a a e s d o 

Brasil, 
J W 

u a 1 5 d e 
C a i x a < l « c o r r e i o . <5 1 7 I C n d o r c r o t f I o y r . » p ! i i o < > , A r t n n l i o s 

— — — — — — — — ^ 

ESPLENDIDOS TRIÜMPBOS DOS ESPECIFI®' " 
D E 

S o u z a S o a r e s 
De todo* on |>un(i>s di» Itruwil tom O uuetor da mo» 

«lieiiin <1«; o»poalli«OH do NOVO MICIMCff rni-c-
lil«lo tmportnnies «iocluraoAvs soltro OM miufnili-
COK re«! i l ln<los VOIIIÍIIom com c s l i o p rod i g i osos 
r e m o d i o s . 

Eis algnis (leseca valiosos tcstomunlios da ofCcacla do novo 
Bysteiun do curar: 

O «r. dr. Kcfdlnando Mnrtino, acreditado medico em B a ? f , 
r.io Cirando do tínl, declaia : 

« . . . T on l i o applicado <.t> e^pcclficos (lo P O U Z A M A U B S em fertes 
caso? desesperados e quo haviam ruietido ú pre. cripvfio do outros 
niedicamontoe, e havendo t o liiilo o muia brilhante re-ult,ulo, o 
dever do conrelencia e a qualidade de modico ou discípulo do itu* 
mortal U^bncmonn me lovam a altestar u sua efKcacia nas mo-
léstias cm IJUO tSo aconselhados.» 

— \ 
Do Espirito Batilo do It io tio Peixo (S. Pnuli escrevo o .«r. 

Urliatio Biitonoouit: 
« . . . Ha um anno comprei nus rrs. I.obre, TrmSo & Mello, de 

S. Paulo, uma boiica doe eupcclBco. do ,Vmio Medico, do SOLIK i Soa» 
1CB, quo me t ia dado resultados esplendidos, ocsliii como a Fliiinr-
ria, ito mesmo auetor, par» os efleitos do voneuo das cobras, poif, 
tendo sido motdido p. r uma enorme jaracnca o sr. Joaquim Èi lver i j , 
foi talvo coiu e;-te grando n modio.» 

O sr. Francisco COFIs, fazendeiro o capitalista cm Eojttrií, 
P io Grande d &u!. atti-Bta • 

« . . . Achai.do-iiic l;a Ior: ro tem no atacado rjp cruel rhcr.niatis-
mu o, ucpoiB ue tor applicado sem pro oito muitos propara los, na 
nso dos eepcciflcos do Soro Medi**, com os quaes obtive a minha 
cura rad i ca l . . . » 

Do ítamqnom, n io Grando do Sul, esprevo o commerciante 
sr. José .louquini Marques : 

« . . . O sr. Jf.inool Jacqucs da C. Onriquo, de P. Por ja , quo 
ha mais dc U ai nos faz mo da niedic na boniu opatliica, t<-ndo 
obtido açora uma botica ile e.»iecilleoa do Noto Médio, do Souza 
Soares, diz não ter até ho.;e descoberto medicina tão vantajosa 
como c-ta para o tratamento das molo.-tias em gorai, já pela sua 
fácil encolha, já poios seus efleitos, quo são garant idos . . . » 

O rov. sr. padre A"onso Daniel Intricres, \ ipario do Con'agem 
do fiabarii, M nas-Geraes, diz : 

« . . . A' vista dos mn.nltlooB multados quo tenho colhido com 
os ospocifcos do Novo .t/c.' co, anlmo-mo a lazer encomiuenda do 
uma botica completa de tão efl ioizcs remodloa . . . » 

O sr. F.lp dio Moreira, da Parnahyba (Piauliy), escrevo : 
« . . . N4o posso deixar ilo felicitar-mo pela folia hora om que 

tivo entie mão- o importanto livrinho O Novo Medico, de Souza 
Eoaros. . . Para exporitncia, liz nm per ueno podido dos novos 
espteifieoe e tonho adquiiido a completa certeza da tua efllcaoia 
cm muitas moléstias, que com ellos foram radica monto curadas...» 

l ista nova medicina o.-tá, pois, condo reconhecida como—um 
syítcma do curar GA I IÀNT I I IO o ao alcance de todos I 

O -Y „o ihdo, do S.uza Soare», livrinho coiu 170 pa/lnas, ó 
ren-.eltido C R A T l l T A M l X T K a quem o pedirão aucior, J. Alvare» 
«Io Souza Soares, om Pelotas, Rio Grando do Sul. 

São depôsitari s dos o pociflces do Novo Medico, do Souza 
f oaic", em S. Paulo : 

L e b r e , E p m ã o & M e l l o e B a r u e l & C . 
em Samos : Kl<iS I- !•:!:liBM:A. 

T l o b u ç a d o s P e i t a s 

SEIS BAMC-3 
F i o os melhores doccs al(S bojo 

conhecidos. Euipretam-so com 
grando suecesso na debellação daa 
tosses, ai ecyão da gOigant.i o or-
gan s digestivos. 

Hcçunclo uma nDiilygoh.vcienica, 
ílovein ser preferidos a todos 03 
df c<s. por.jne, além ila sua pro, rie 
dade maravilhosa, sSo do um (ro to 
açr irfabilisslmo, o 1 l o detorior.im 
os dentos. 

Aciiam-so á venda em to^os 03 
ostabf tecimci tos co lirasil. 
Exig ir u clmncclla lieis Ramos 

lUpouiton 

C o n f r i l ; . r i i > l i x l n f s t r i a l 
Lar^o 1'avsaodú 

C A S A A F R I C A N A 
I.nr.o do Braz—B. l 'AL'1,0 

Conferências religiosas 
D O 

PADRE Dií. JLLIO MARIA 
I — A Cruz e a iioçíTo do peccado na 

j locietladc contemporânea. 

II—A Cmz ea noção da ordem na 
| sociedade contemporâneo. 

III—4 Crvz e o renlimento da óhe* 
dieveia mi sociedade contemporu-

i n ea. 

U m í f i l l i c l o , c n u l e n d e a s 3 
e o n í c r c n c i u g . . . 2 } 

í O produetoda venda rever-
j terá era boneíicio do Lyceu 
do isagrado Coração. 

I & v snda nes te e s c r i p í o r i o 

P 

A S T I L H Â S 

LAXATIVAS 
d e W E R N E C I C 

E ' o ma s procioao ineilicamcn-
to contra a cmstipação habitual 
do ventro. 

Vendem so cm todas ao 1 barma 
cias o drogarias. 

DEPOSITO 

73—Rna dos Oiirifes — 
R I O Dl ! J A X K I K O (1 

i-i 

T) 

Clinica Hjdrothcrapica 
de 

LUCAS DO TEADO 
Cura todas aB moTcstias, com a (rna, 

consideradas incuráveis. Accelta cha-
mados para a capital o para fóra. 

Cousultorio, rua dc S. Caetano, 13 
8 . P A U L O CO—ao 

Soeiedadc dc Etbnosraphta e Ciri l lsição 
dos índios 

Os sr». aooioa deverão fazer n entra-
da do maa mensalidades, correspon-
dentes ao 2." semestre desto auno, no 
eserii>torio desta folha. Deverão en-
tender-se para esse flm com o sr. 
Atbnydo <le Mello. 

S. Paulo, l.o do julbo de 1901, 
8—ú O thesonreiro, 

JOSÉ COUTO DE M A C A U I Ã E S 

Sharutos do R A T A V A — lucro 
10 °[o. Sort imcntj co -

lossal Rna Diroita, 09—CASA NUNES. 
EO—27 

Mán tempo 
A estaçilo quente, loiro fria o hamldt», 

4 quo c. tá produzindo as grandes con« 
atipações, resultando a inüuenza com 
íobre o dfires p. r todo o corpo, e 6 por 
Isso (juo tem havido muita procuradas 
«Pilulas sudorifleas do Eu l i Cario»» , 
que so vendem na Drogaria Silveira á 
raa do Commercio, n. a, e na casa 
Lebre, união & Mello: cm Santo», R o -
dolfo Guimarães; em Tumbnhii, naPhar-
maeia Vaz; tm Avar í , na Pharmacia do 
Tovo; em Taubatú, na Pharmacia Alio-
«3. 8 - 7 

Raaca &>« Lavradores 
Tendo a herança do finado Ai fonio 

Busno de Andrade allegado perante 
n directoria deste Banco qne extra-
v i onse a cautela do cem aoede» desta 
Baneo, faa-so publico quo, n*o havon 
<io rec ia inaf te em contrario, tetro 
Oo p t a c » d o 30 dia», a contar d « U 
data, ser-lhe-é expedida nova csuteU, 
C c S * ! ? * * » * « 1 o í » e n «Se i to. 

1 í s S S s s & s ^ 

C « A « . W . H r r c a t u » 
Contador. 1 - 3 

â l c a t r 
0 m a i s cfOr-az p r o d u e t o 

t h c r a p e n t i c o d a m e d i c i n a 

m o d e r n a 

C u r a f r o « } i i o n l c « I o 
q u a l q u e r t o s s o 0111 — '* l>(>ras 

Approvado pela r.rma. Inspectoria 
Gerai dc Saúde Pr 11 ira. 
M I o a í v A l Eis nm agentotl io-
H l C a t l U I rapeutico obtiilo 
por procosso especial da dostiila-
ção do carvão de Pinho Canadense 
fiai etmko o qne 6 infal l ivel . 

A l f f t J v l m n l E i s 0 ° , I , eei ' " ico 
n i b U S l I S I absoluto das mo-
léstias do apparelho respiratório. 
E ' preparado om xarope o pasti. 
iha3. Curaprodigiosamento : 61011-
chite, atlhnui, coqueluche, injluen:a, 
etearros mngvincos, tísica pulmonar, 

HlCair9I rioso espocifico pa-
ra enganar a bõn fé do povo, 
aprogoando-lho immorooidas oítl-
caeias, como freqnontemento boje 
acontece entre produetos simila-
res. A sua acção á soberana sobra 
qualquer outra preparação exis-
tento. 

A S l ^ a í r f i ! r c c o ' n áocon-
H l C a l l U I testaçúo. eis o ver-
dadeiro e nnieo remédio contra 
as moléstias agudas on ehronicas 
do peito, ndoptado pelas summi-
dtides medica» e coroado dos mais 
brilhantes aucccsso» curativos. 
A l i t a l r n l n B 8 • " » • » P P " o « -
A l C a l i O l çõe» ó de acção 
rápida o evidente. S E D A T I V O 
por excollcnois, estanca qnasi im-
mediatanaanto a lozse-, & B A L S A -
M I C O . ANT IBKPT1CO, CAÜTE-
B I S A N T H e n » serie gradnal do» 
sen» offniton nlilvia o enra com 
ptodigioea efficacia 

A ' vcntln em (o i las as 

P i u r m a o í a s • d r o g a r i a s 
* Únicos fabricante» 

Br. V. L É f i f i f l i I í r i i i 
S M B E J A N E I R O 

R i a M s e t f c t n H a , n . 8 2 
Depositário geral no Estado da 
P » o l o 

B A B F E L Sl C O M P . 

S . FADIGO 

A g e n c i a G e r a ! 
D A S 

i s i a C a p i t a l P f l n ú a 

\ ' e n ( l e « e 11111:1, <lo í j r a n -

d c f o r m a t o , r e t i . " n o n o , c m 

| ) e r í c i ( o o s f a i i o , | ior p r o ç a 

m u i t o r a / e a v c l . C a r t a s a 

M , IS., n o r t t c r i j i t o r i o « l e s -

t a f o l h a . (10) 

Ifnips a fi«e o publico clcre ' „ IÍŜ jH dar prefei-ncia Uiflba 
R u a O i r e i t a ^ S G ) 

Casa fundada cm /££/, yclo a et uai proprietário 

O Professor Hérard cncarrcgado do Relatorio á Aca-
d o m i a d o m o n s l r o u « ijur 6 janlinenlc acceilo pelos dnerir-

hrm tolerado pelo e -lomaf/o, restaura as forras c rura 

a chloro-anemia; i/ur o que distingue particularmente este 

varo sal de ferro, i que vâo rama prisão de ventre, a com-

bate. e elevando se a dose, nblein-se dejeerões numcrOscuit 

0 FERRO GIRARD cuni anemia, côrés pallidas. caimbras 
de eatomagq. empobrecimento de sangue; fortifica os 
temperamentos iracos, excita o appetite, regulariza as 

regras u combato a esterilidade. 
Deposito cm Paris, 8, rua Vioienna 

t iul proicirArs tRocinus R rrorurii! 

c o> r ru : fD in COM o A P I O D D 

J B S t , l - £ 3 j C Q c r i J 0 

INTSGSAES 
I M P O R T A N T E PLAVO.—Do.-te plano esta acieJitnía asonc:» loir. vendido 

por diversne \o/.n a sorto prando 

Grande e Extraordinaria Loteria da Capital-Federal 
CoiíiatiüafiVííva h injspirJencia do Brasil 

r j t r a cçSo de dcr los sem dCr 
Obturcçiio a platini, esmal-

te, nranilo on massa SS 
Obturaçío a onro, do 105 u L'."S 
Ueitauração a onro-plalia, 

de --'úí a 405 
L i m p e i 1I0 dúntOH, por rnais 

cnnegrecidos, por .">$ a . . . 20$ 
Itentadurus com, 011 sem chapa, 

pivot, con*,tts o l í r idge AVork, 0 
mais trabalhos convencionam-se 
no memento do ajustar, 110 gabi-
netc-dvntnrio do cirurgião den-
tista Annihal Vitral, á 1." —11 

llnajic S. Bento, :>1. sobraífi 
ú o melhor 

! renioilio centra o rhennatUmo ^r-
i ticular, muscular o cerebral, contra 
! a potta o os deposito» iroltoros. 
| Vcndeto cru todaj a.s phartnaclas 
; o dtouariai. (17) 

A AP ICLINA 6 o mais poderoso cmmtnagogo conhecido, 
e ft mais aprc< iado pelos médicos. Ella provoca c rcgularisa 
o fluxo mensal faz. dcsapparcccr a interrupção e a fUppres»3o 
dVlle. bem como us dores de cabeça, a iriilaçüo ner\osa, as 
crispaçôes, dores e colicas que acompanliam as e p o c a a 
i n i ü i s t r i i u o s , compromcltcndo tão frei|iicn'e:nente a 

í S A Ú D E D A S S E N H O R A S 1 
1 Em FARI3.3, taa VWane ei n fâs as Ksraatíaj 1 
W a — ^ a s 

j Sementes dc capim Jaraguá 
1] < -n t i i i ( ) i xo i ; ' o r o x o 

Ven.le-so a 0$ÜCO o sacco de 100 
' litros do semontes novas e íçaran-
i tidas, oodendo fazer pc.iido dirc» 
' ctar.icn o a raulino Stdró, estaç.lo . 
j do Restinga, E. F. M--s>ana. Hti-lr.; 

1 
J 

Composto dc quina, carne c Iacio-p1iosp!iato dc caíclo 
P r e p n v a i l a n f n n i i i i l o •!:> o u s a W e r n e c k , p o r 

s u a o f l i i - a c s a n a C d W A I J S C K M J A 
das mo!ejti.-ü aquela.', no tra'ant«nto da 

D E B I L I D A D E 
Un^ jiO"<sr>a>ü q u o s o f -
f r o m i f e a c l i a q u e - i o u 
í u o l e o l i a s c h c c l l i c a s 

H1-
t -

" y V y S - y V ^ r Y ' 

e d a s p e s s o a s ( ] « o fe 

a r a a m e o t a m ' - T 
2», 1». sab. i r * 

Específico teo i e Harvey 
E x t r a c ç ã o . q u i r í t a - f e i r a , 5 de s e t e m b r o de i 9 0 1 

Importante e vantajoso plano 
O abaixo assienodo, aponte freral das L o t e r i a s d.» Capital 1'ederal, 

recrmmenda ao publico o íi itia n i :mcr . s a fr .pncrl» a pr.r-onto loieria , a 
< ] t ia l , a l ó m « I o p r ê m i o « I o 5 (111 e m i t o * , t o m m u i t o s o u t r o » 
« I o i m p o r t â n c i a , « i l s l r i l » u i n < i o o l o l a l « Io l : t . < i l l ! p r o m i o t r , 
s o n d o a s u a i i n p o r l a n c i a « I o 1 . 0 8 0 : 0 0 < t $ 0 0 í » . 

A proforencia para acompru de billiotes desta grtndo totçi Ia devo ser 
dada , por todos os mo t i vos , ao ta ncrodí ta i la -

AGENCIA GERAL 
V T U i r l c a s a « , . i c v o n < l o 11 c m b i l h e t e i n t o l - S ^ T I J f f f A 
U i U l V / i m i - o o i i » NCII i m p o r t a n t e v a r e j o , p i r l l i l v d 

3 v e z e s , o « i r n m l o p r o m i o <ío 

r . Õ O c o n t o s 

R U A D I R E I T A , 3 9 
C a s a f i l i a l — B i a d o T h e s o s r o , 5 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a o 
Agente geral e «ctual representante da 

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil. 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
C a i x a d o c o r r e i o , 77 P a n l o 

G R A N D E 

; Fabrica dc saeeos de papel 
l o deposito do papel do embru-
lho. 

IlUA DOS AURORA, /W 
(Canto da rua >S. Kpbigenia . 

LEVÍ, i r t 
I vos iiorario» forroviarioi. 0- f j . . . 

Aula de tachygraphia 
Furrciona da ! 7 ás 8 da noite, 

& rua Bcnjamin Con-tant, n. lõ. 
10—3. . . 

w - ^ m ^ ^ ^ ^ ^ V m i m v ' - 1 

0 c i r u r g i ã o d e n t i s t a 

Al fredo Brandão tem o sou gabi-
nete dentário i rua Direita, 55, 
esquina. I o andar. IJcs.dencia : 
Avenida Hangcl Pestana, lí."'. 

3 0 - 3 

Papei de 
embrulho 

V e < - ( * c s c r i | i l v r i ( i , a 7 $ 
• a r r o b a . 

O grande rsmedio inales 
Cnra rapidn e radicalmente lodosos casos de Debilidade nervosa, impotência sperniaiorrlxéa, perdas seBiinaes no-ciuruas ou diurnas, incliação dos tes-tículos, prostração nervosa, moléstias dos rins e da bexiga, emissões volun-tárias e fraqueza dos orgams geiiitaes. 

Kste ospeciflco faz a cttrn positivtt em todos os casos, 
quer Ue moços quer cie velhos, tki força e vitalidade 
acs orgams genitaes, revigora totlo o systeraa nervoso 
chama a circulação <lo eaugue para as partes genitaes a 
é o único remedio que restabelece a saúde e dá força 
ás pessoas n e r v o s a s , d e b i l i t a d a s e i m p o -
t e n t e s . 

O desespero, o receio, a grande excitaçüo, a inso.nnia 
e o grande desanimo geral desapparecem gradmlraente 
depois do uso deste especifico, resultando o socego, a es-
perança e a força. 

K j te inestimável especifico tem sido usado cem gran-
de êxito por milhares de pessoas, e acha-se á venda nna 
melhorespharmacias e drogarias do mundo. 

Mreeçao: H A R V E Y & C . 
^ 2 4 7 E A S T , 3 2 " 

hO\A-XOm-&. U. A . 
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E s t a machina faz cinco classificações distiiictas e per* 
fcltas d e café em uma só operaçfto: c h a t o g r a ú d o , m e d i u -

e m i u d i n h o * m o k a g r a ú d o o m i ú d o . 

T a m b é m s e p a r a . : p a u s , p e l U e o l M , e a f é c h ó e h o , c a s q c l n h a s o l t a , 

a q u a l q u e r o u t r o s f r a g m e n t o s l o v o s e c r r p u s e s t r a n h o s . 

0 t r a b a l h a é p o s i t i v o e a s q u a l i d a d e s s ã o e x a c t a s . 

P ó t l e - s o o b t e r m e n o s q u a l i d a d e s d e c a f é e m p r e g f a n d o -

P i v o s e m b r a n c o , s e m s e r e m - p a r a f u s a d o s . 

A y r o d u a m u i t a m a i o s ' p o r c e n t a g e m d e c a f é 

a n o k a d o q u e q u a l q u e r o u t r o s e p a r a d o r a t é h o j e c o n h e c i d o . 

O e s p a ç o o c o u p a d o p e l a m a c h i n a é d e 2 , 2 9 M | l ™ , 9 8 . 

Ü m a n e j o d a m a c h i n a é o m a i s s i m u l e 3 p o s s í v e l . 

E ' u m a p p a r e l h o i i i d i s p e n s a v d l p a r a t o d o o n e ? o c i a n t 
d e c a f é . 

Lista dos fazendeiros que já possuem o SEPARAM E 
(( 

Dr. Luiz Antonio dos 6ar.t33 Worneck, 
Capim Pino 

Dr . Antonio P . do Burros, Campo Ale-
gro 

Dr. Alfrodo Jordfio, Cravlnhos 
Antonio Ponteado, Bortftozinl.o 
Antonio Joaó do NaBcimonto, Guariba 
Dr. Augusto Barbosa, Corumbatahy 
Antonio Barbosa Peiraz Júnior, Cravi-

nhos, (encommendndo) 
O mctmo, Kiboir&o Freto (eccomnten-

dado) 
O mesmo, Porto Jo i o Alfrodo, (encom-

mon ilndo) 
Barão do Mollo Oliveira, Olivoiras 
Braga & Cunhu, Klorostt 
Dr. Bonto do Barros, Campo Alegre 

Bicud) & Branco, Carlos Gome* 
Barroso & O., Rlboirao Proto 
Conde do Pinhal, Tybirlçá 
Dr. Çbrlspiniano M. Siqueira, Iracoma 
Concciçilo & c.,8anios,(oncommendado) 
Ourio N . do Camargo, Souza Queiroz 
Donato TossoUi, Rincão 
B. Jolinston & C., Engenho Vlctorla, 

8 . Carlos 
Elias & Netto, Banta Eudoxia 
Dr. Francisoo V. de P. Machado, Araras 
Dr, Firmiano M . Pinto, Viscondo do 

Pinhal. 

Dr. Francisco Antonio Souza Q. Notto, 
Troze do Maio, (encoaimondado) 

Francisco Hajdcn, Bantca 

) i 

Coronel Henrique G. Bueno, Ilha Grani* 
Dr. José do Souza Qnoiroz, Leme 
J. Olivoira & O., Araraa 
Joaquim Pisa, Banhar&o 
Josó Caiasans Nogroiros, et» . Gortrndes 
Joaffilini da Cunha Bueno, Bnenopulis 
Josó Augusto do Oliveira, Jabotlcabal 
DR Mario Paes do Barros, Falctto Filho 
Machina de robenoflclar eafé da Com pa 

nhia Mechanioa o Importadora de Sfto 
Paulo, Santos 

Pérsio Pacheco e Silva, Taliinlios 
Roberto Clark, Sarandy 
Coronel Serapliim Lomo da Bllva, Tom 

badouro 

Voridiana Prado & Filhos, S . Martinho 

-MS2K9 

â t f e s f a â o s d o s M O N I T O R E I S q u e j á e s t ã o f i m c c l o n a n d o 
Baratuly. 22 do junho do 1901.—I! !P:OF. srj. Lawrence & C . — 

<.'ai a, U1 Santos. 
Amig. s o senhores. 
Respondendo u» sou e timado favor do 14 do corrente, om quo 

mo per.untam qual a minha opinião sobio o trabalho do 8epa<-ador 
Vatador-Muintor, quo mo venderam o que, ao protonto, está em 
nso no mou Kngcntio Central para bonoflciur o re' cnoficinr caf í , 
•venho, com o máximo pra>:or, cumprir o agrodave! dovor do dar 
• s informações pedidas, poiquanto mo nel:o latlsfoitlsslmo como 
WBuitado obtido o que « melhor quo os daí maohlnas para boneá-
t iar cafó qno precedentemente tive. 

Como íuachinista experimentado (vinto o tantos annos do pra-
•ilea emprogados em assentamentos de macMnns para beneficiar 
•cafó), airda IÍÜO vi serviço iBo aporfoiçoado eomo o do eouSruaia-
aor Catador-Monitor. E ' uma mavavlll a de perfeição. 

Auct rifando a vv. FS. para lazer o uso quo lhes convior desta 
minha carta, snbBcrevc.me, c m a'ta estima n consideração.— 
® e vv. et. »'.t. vonr. o amigo obrig.—Roberto Clarl:. 

Estação de Ar.irahy, 22 do junho do lOOl.-IlImos. srs. Lawren-
to & C.—Santos. 

Ant gos o senhores. 
A ' corta do vv. ss , datada do 14 do cJironto moz, pedindo 

Jnformaçoos sobro o trabalho da maeli na Separador c Catador J/mi-
lor, assennda emlnnoiro, resta fazenda, ícfpondonios declarando 
quo oüan.os satisfeitos com o serviço que, no bcnofldo o preparo 

de mais de cincoonta mil arrobai do café, tom-nos prestado a re-
ferida machina. 

Podemos, sem rsoaio da contjntajlto, asseverar a sua snperio» 
ridade, na reparação dos cafés cintos o mo'cas, sobro todoB as 
outras om nso nctualmente, cumprindo aeoroseontar, com toda a 
loaldndo, qao, so níío fo-so o ostado actual do mercado, os cafés 
pasíndos n> machina Monitor dovium alcançar sonsivol o notável 
(ütTeronça do proços sobro os outros, pela egualdadn da t>»os 
pi'mtur. 

Rcpntamol-o, flnalmento, indispensável pira o lavrador que 
deseja a separação das qualidades tlnat e bem discriminadas. 

Emittindo com franqueza a no3sa cplni&o, aqui deixamos a 
vv. ss. a anetorisaçao para fazorem dosta o USÍ quo ontond rom 
mais convenionto. 

Somos com ostirna.—Da vv. SB. nmlsos o croados obrigadiss mos. 
—Elliê <Ê Netto. 

Antonfna, 20 de junho ilo 1931.—Illmoa. srs. Lawronco & C.— 
Santos. 

Arrosso-nto om responder & sua carta do 14 do corrento, hajo 
recebida. 

O Separadnr t Catador Monitor, quo ss. ss. mo vondoram, ha dias 
qne está funecionando, reparando o eseolhend i perfeitamento bem, 
divereos typos do cafó. Polo café de;to ann i que l h e foi romottiilo, 
ss. ss. dovoriam jil ter notado a SUÍ mo hor separação o limpoza 
do <|uo o remetlido o anuo passado, toparado o catado nos separa-
dores o cat:>doroa oqal us»doB.—l;o vv. ss. att. amig1.—A. Penteado. 

Illmo?. srs. Lawrence & C.—Sanlos. 
Amigos e senhores. , „ , 
Aeet.so o recebimonto do sua oarta de 14 do corrento. 
Fiquei muito satisfei Io oom o resultado obtido do Separador e 

Catador Monitor, apesar da oxperioncia ter tido feita com café bene 
fleiado em setembro do anno passado, portanto, café inchado. 

ba exporioncia feita com o i f ó quo ou considerava chato superior, 
nuiua»*o unia o men gasto, obtivo o seguinte rosaitado : oitenta por 
cento chato bom, OllU por conto roentar, notn lio, ooiiínmolt» a oinoo 
por couto miudinho e oscolha, o quo vem a demonstrar que o oafó era 
muito m»l separado. . . . , „ 

Podem vv . ss. declarar que poEsno cm minha fazenda um Scpa 
railor 4 Catador Monitor, 

Som mais. Com eslinia o considoraçao. do vv. ss. antig. att.»— 
Mario Paes de Barros. Fazenda Concciçfio, 25—6—901. Eútaçtto Fal" 
e lo Filho. 

Fazenda Evangeliua, 2(i do junho do Í001.—Illmos. srs. Lavvrcnce 
& (3.—Santos. 

Amigos o senhoras. 
Tenho om meu pudor o estimado favor de vv. ss. do 14 do corren-

to. quo ro;-pondo : 
Em junho do anno passado substitui um separador duplo o um 

catador pata cafó, pela machina donominuda Separador e. Catador 
Monitor, n. 5, temlo trabalhado em cafós dospolpados o om côco, e 
tontpro com oxcollonto resultado. 

A machina Monitor occupa o e?paço diminuto do 2ni,60 e a força 

precisa para om catador commum, o tem a capacidade de propirtr, 
sem misturar, uma só qualidsdo, 20 saccas do «O llloa por hora» 

A sua suporioridado é Ia!.quo lenhororebldocafés jábeneficiadoa 
para rebanetlciar por ella, tendo tirado optimo resultado. 

prepara 5 typos distinetca. o as peneiras sao taobom combinadas, 
que qualquer pessoa pódo trocal-os em poucos segundos. 

Becummondo.a fraucnmonto, como superior a todas as que coa 
nheço nesse genero ; e auct0ri60 a vv. ss. fazorem desta o uso 4ne 
convier. Dorque creio com isto prestar um serviço aos que, como eu, 
estio mettidos na lavoura do caia. 

Sem mais, subserovo-me com a maior ostima e consideração, de 
vv . ss. att. amig. crd. obrg.—^lwfoiiio de Sarroí Soírinlu. 

Fazonda do BanfAnna, 27 do jnnho dc 100Í .—Illmos. srs. L a 
wrcnce & G.—Santod. 

Amigos o renl.orcs. . . . . 
De posse do estimado favor do vv. ss., datado de 14 do corront» 

mez, intolligenciado do sou contoíido, respondo. 
Sobro as informaçSeE que mo pedom do Separador Monitor, que 

VT. SB. mandaram alentar nesta minha fazenda, tonho a dizer-vos Q«E 
n referida machina preencho intoiraniente os fins pnraqueódcítinadaj 
principalmente na sojiaraçno do» aitforentes typo.^ do caló. Embora 
nao dispenso os catadores om uso ató hoje, comludo, aquellamachin» 
veiu trazer grando molhoramento na separação dos notava «afie. 
Podeis fazer desta o uso quo vomennvier. 

Bom outro objoetivo, subscrevo-me com estima 
de vv. TB. amigo crd. o l r . -Si raph im Lime da Silva. 

consideração. 

G j i z . s i e s c i i a . e s T o n - f c s r a s i a a í " 0 2 7 s x 2 . a , < ? â s 0 s o u p e d i d o s a 

« • BICOS AGENTES NO BRASIL 
i A u a , Q m n s e d e N o v a m b r o , 1 1 — c a i x a p o s t a l , 11. 1 7 1 — S A N T O S 

Companhia Mecíianlca e Importadora de S- Paulo 
^ P A I L O — R u a Oninzft ' Io N o v e m b r o , n . H f i — e a i x a pns ta l , 5 1 — S . f f f T L O 
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Poljtlieama-Concerto 
Empresa PASt l IOAL SE(«IiKTO 

Dlrccçüo do J. CArttvsson 

MAESTJBO, SB. AtTUi/O C-APITANI 

- £ — ÜO-ÍF 
17 DE AGOSTO 

ái 8 .V[i 
A maior nttracçfio do dia : 

I . C Ô C I S C 811 'SOS 
apresentados pelo inlropido doma-
dor KAIJL OHM. 

Cachorros e gatos co:cbros, ex 
hibidòs por mias M A K Y OHM. 

Tomando parto todas as a'irn-
fçücs artísticas desta importante 
t rou pe. 

A Empresa previnc ao re; p.̂ ita 
vol publico qtte a dontora des... 
iirportantecoilceçllo zoológica lies 
(a capital ó iimitadissitnu. 

in t e r essan te e s p e e t a e s l o ! 
Novo programiua — Bmoeionoiili 

atlracçflo 
I . c í i c s — U r s o s — Cn< ! l i o r ; o : 

c G a t o s 
Trevos do costumo. Nfio hascn!ia> 

Ao 1'olytlieaina! 
Ali rendez*vou> da seloeta tcc ;e-

datlo paulista 

P r o x i m e m e n t s 
Trio Poppeocxt, os reis das (re 
barras, üs 3 San 'ors, o triumpho 
(ia força mo. cular. Mllo. Tleri:,. 
f/n t/ian.p.i, a ostrolla t!o Norto, t 
miro. Maraiierilte Dolmay. 

A m - n i l i S 
Dotitiige, 18 fie agosto, ü I " j t 

a tardo—matinóo familiar, pro-
graii:nt.i o peciala entn orgatiisado 
p.».:a as esmas. faniil os. Tomam 
p rto todos os artistat e os nrios 
0 '0"03. 

NjIv—Afim cio e\ilar abusos 
d s erpecttladores, a Empresa re-
s Ivo.t lender drsdo jú a^ locali-
dnilei para a- liuilinrcii :.n íccrota-
ria do F,ih/lhf tn<t, tíu. doa i 10 lio-
ra:; at • ás 4 d:i tarde. 

'DMEPIOIS 
Q U K 

C u r a m 

Rimcdlo contra a embria-
guez, ttpprovado o licen-
ciado pela Repartição 
Sanitaria como um po-
deroso e.ipeciMco para 
curar o vicio ulcoolico, 
sejachronicoou roconte. 

Licor Tlbuina, auatorisado 
)>ola liepartição do I l y -
^ieua Publica; & o me-
lhor o inais elficaz dopti-
rutivo ilo sangno o po-
iloniao niiti-Byphilitieo o 
rltenmatieo. 

Xarope mitl-c«tarrl>nl do 
c<t dus leuedietus, licun-
oiado o npprovndo polo 
Instituto Suoitnrio, co-
mo rcconhociilo cspooi-
tteo para ns nffocções do 
poito, bronebite, intition-
za ou grippe, etc. otc. 

A tf ti a iuglczadc Granado, é, 
sem duvida, a mais pro-
forida, pola superiori-
dado da quina o outros 
vegetaes uclla emprega-
dos, rocr.nliecidamonlo 
tônicos,nnti-febris e ape-
ritivos. ltecommonda-so 
aos unemioos, oonvalos-
centcs otc. etc. 

prmasíTeIrsêiibiíi 

112. Rua Ptimairo ds Março, t2 
(in) 

Os engoigilamon 
tos do ÜL'ado o do 

baço encontram no Dcimrntivo 
Il.macaro! a do Worneck um re-
médio soberano o do offelto certo. 
Vende c« em todas as pliarmacias 
o drogarias. (17) 
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T H E ! A T B Q E A H T A I M 

CoiMpaaliia Prauialiea Itíillaisa 
C U E â M M s & G ü ã B M A 

I)U'Si|i<In peto a r t i s l n 101 T O U l i I ' A K A 1 » I \ I 

ü m Z A Q U E V E & B E S O R T E S 

C p e m i o n i a i g p 

P O K , 3 $ 0 0 0 

E x t r a c ç ã o — S a g u n f i a - í e i r a , 1 9 d e a g s s t ® d s 19C1 

A',4 3 IlOIiAS DA T A E D E 
C s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e » d i -

p i g i i l s c á T h e s a t i p a p i a , a J o a q u i m P i i s b e i -
p o e P r a d o , o u a 

D O I . I V A E S 3 ^ U I Í E S & C . 

3 

S . " I R E S i X l l O 

2 l c c e i l a m i ' S e Q ^ e s i t s ^ m o ê n i e r i o r d o E s -
t a d o e o ? i ' e p e s e > B C v a n t a j o s a c o m m i s s ã o . 

A V I S O — U m 3 <le KOtei i i I i i 'o « i o r r o 11 s c t | u l n l e l « -
l o r i u <Ii; S . l ' a « i I o , s e n t i » o p r e m i u m a i o r d c I O 
cuu toH p o r 0 $ 0 0 0 . 

O ESPECIF ICO I N F A L L T V E L 
E s p e c i f i c o a n t i - s y p M I i t i c o d e C l i A R K 

Cnra radical o deúnitivamonto todas as fôrmas d « onvauena-
mento do sangue. 

A sypliilís primaria, socundaiia o taroiaria é por el!o com-
pletamente sanada o expollida d » «ystema orgânico. 

Cnra para sempre a sypliilís torciaria, doenças da G A R G A N -
TA, erupções antigas ou recentes, d6ros noa ossos, glandulaa enfar-
tadas, inilammadas ou stipjiiiruiitcs, corrimento do*, ouvidos, mãos 
raeliiulas, qnalquer qno «oja a (lnração dessas moléstias. 

Esto grando remedio cura radioulmeute, mesmo quando qual-
quer outro tratumento tenlia falhado. 

Na sua composição não entra nenhum veneno M INERAL , mas 
exclnnivamento substancias vegatueii innoceutes. O sou nsi> não 
obriga o doente a dieta uauhuuia, nom u qualquer alteragão uos, 
seus costumes o oecupações. 

C a r a n t i m o s q u o e s t e o s p a c í l i s a é i s f a l l i v e l 
Encontra-so em todas ns drogarias o pliarmaeius priucipass 

e em tjuuiquer parto do mundo. 
Dirijam-se ú 

C l a r i s : S s r í Q c i f i o 

flOJC—Sabbado, Í7 dc acosto do 190Í—HO-JS] 
20." ERFECTACLXO 

Onlca representação da peça om 3 aetos, tio Gity do Jlanpassant 
o Jacqiics Not u.ant: 

MUSOTTE 
Proia"onlsta, a tminonle actriz Cl,AR V DEIXA « U A I ! D I A 

rEB-oNAtiFNs—Enriehetta Ijevòque, delta Musottc, modela, 
Clora Delia Guardia ; La si-nO:a Ronhnrd, G. Uonflgliuoll: Gil-
beria. E. Sanip ili; La signota Frachcs, levratice, A. L . Sltini ; 
liiei Bil iüj nntrico C. Bcdci; Giovanni .Vailinol, pittoro, L. Orinndi-
dini, I 00'ie de re.ipré, avvocato, U. Faicinl; I I signor Mattinol, 
zio di Ciovanni. F . Valcnti; Adolfo di Petlpró, A. Del Conto; dottor, 
1'fel eri", O. Bonfl;:liuo'i, Giuseppo, L. Curati.—Parigi. Epoea actuale. 

Toi ruihitrá o cspectaculo a brilhante comedia em 1 acto : 

! ERA A COZINHEIRA 
Tentam parto as sras. E. Sanipoli, G. Bonflirliuoli o 03 srs. 

S. Ciarli, O Bonflgiiuoli, C . Bordeaux, D. Piacentinl o Curati, 
Brevemonte o hisiorico drama Oiulietta e Romeo. 

Os e reclaealos » to intransferiveis, ainda que chova. 
Preços e horas do costume 

Os biihetc? acham-se á venda, das 10 horas da manha tu 5 da 
tarde, na Bramerie PavlUta, largo do Rosário; dopois, na bilheteria 
do theatro. 

Depois do espectaoulo. havorâ bonds para todas as linha*. 

S O C I E D A D E 

D E 

Ethnographia e Civllisação dos M i o s 
EstA A vcnila na LIVRARIA CIVII.ISAÇÃO, & rua 15 do 

Novembro, o no oscriptori» d O COMMGBCIO DE SAO 
PAULO, o n. I ila IIFVISTA dosta Bociedudo. 

8 U M H A K I O 
A fíerista. sous intuit s o d9siu'ni''S, pelo dr. THEODOBO SÍMPAIÍI. 
Sieicdadc dc Ethncgrapltia c CitilitarCio doa índios, i otas das sessões 

de iniciativa. 
Lrfliílaçflo nobre ofr iadiou do Braiü. 
Memória nobre o» ahl iaa dc indiot na Província de S.Paulo, polo gene-

ral JOSÉ AP.OUCHE DE TOI.KOO IÍBNDOX (1S23).. 
Koticii raciocinada lolre os aldías de Índios da Província de S. Pa ido, 

d.sile o sou começo a t j a actualidado, po'o brigadeiro JOSÉ 
JOAQUIM MACUADO DE OI.1VF.IBA (1845). 

Memória solrc a catcchete e eivitüacão deu indigenae da Prorincia dc 
S. Paulo, polo dr. JOAQUIM A NTONIO PINTO J I NIOII (18C2), 

Monsenhor Claro Montfiro, necrología, pelo conogo KZF.CHIAS GAI.-
V Ã O D A F O N T O U R A . 

A catcchcse e cii\liifição dos Índios—últimos artigos do nionrouhor 
Claro, transcriptos da tíechta Catholica. 

Os Índios de Baiirú, pslo dr. Jo io COEI.no GOMES RIIIEIRO. 
InstalíaçSo solemno da Sociedade de Elhnoyrapliia e CirilUaçUo dos 

índios—(Discursos dos dr-s. COUTO DE MAGALHÃES e BKASILIO 
M A C H A D O ) . 

Os indios—pe'o ST. JOSÉ COUTO DE MAGALHÂIS. 
Quadro dos aoclos. 
Noticiário. 

A u i p a t u r a : 1 2 $ 0 0 0 p o r a n n o ; n n m e r o a vu l so , 4 ^ 0 0 0 

Agentes no Estado do S. Paulo 
Garcia, Mogueira & C. 

l i i e R o j a i M a u Stea in i ' a c k o t , C o n i p a n y 

- 3 L S — • ^ f X E S i £ 3 . D E S O X l t O — 

Snenu i a t a x a s HIOIIÍ IMS s o h r t ) 

Í »V 

I t á l i a e Me^paseSta 
Tambtm fornecem cartas do orodito sobra todas a locaíid tdoí-

Oltile o baiien tom c rrn-pondoncia. ;lll—22 

A V I S O S M A . R . I 7 I M O S 

* « ! « « » » a w I T H I 1 S A 

S o c i e t á E i s s n i S e F t a p i o & R t i S n a i í i n o 

o F A O U l i r l i 

IPIONE 
sahirA do Santos n i dia 1 do setembro, direclamenlo, pera ' 

l . i » « Io • I n n c i r o , G ê n o v a e \ a | i » l « N 
accoitando passageiros para Marsoilia o BarcoMona com transbordo om 
Gênova. 

Esto paqneto possuo csp"ondidas aecomniodaç0e3 para passageiros 
do 3« classo. 

V i a g e m i r s f t ^ i c a s a i 
Tara pastagoiis ornais informações,trata-so com os aguntoi: 

Sm S.Paulo—Jofio llriccoia & 0.—Rua i5 úi Hovembro, 30 
Ito Santos—L riorilit & —Rua Visconde üsRii Branso.lfl 

S o c l e t à Ã n o n y m a di KavSgaz i one 

O PAQUETE 

Esperado cm Hont >s ati- o dia 2 do setembro, sahirá, dopois da 
indispensável demora, para Rio de Janeiro 

G ê n o v a e I V a p o l e s 
accoitand > passageiros para Marselha o I3arco!ona, com transbordo 
om Gsnova. 

O 11APIDO PAQUETE 

fahirá do Santos, no dia 9 do setembro, directamento para Rio de 
Janeiro, 

G ê n o v a & N á p o l e s 
accoitando pasBagelroj para Marselha o Barcelona, com transbordo 
om Gonova. 

K s t e pn<|i ictc p o s s u e r s p l c n d l d a m a r c o m m o -
« Inc r t f s p a r a puse ta t jp i ru* t le p r i m e i r a e t e r c e i r a 
c l a s s e , 

Para passagens e mais informações, trata-so com os agentes : 

Em S. Paulo : 
B K I C £ 0 L A & C - — B n a 15 d a H o v e m b r o , S O 

Em S a n t o s — A . F i o r i t a & C . 
R U A V I S C O N D E D O I t IO B i t » \ C O , IV. I O 

M A L A RfcAJL INGL.EZA 
8AIIIDAS PAEA A EUROPA 

MAGDALENA (do Rio), 21 do agosto 
KILE (de Santos), i) do setembro 

O p a < i u e l c i m j l c z 

MAGDALENA 
Esperado do Rio da Prata, no dia 21 de agosto, no RIO, 

liirâ, no mesmo dia, para 
Rio, Bahia, Pernambuco, Lisboa, Vigoj 

Cherbourg e SoutÉiampton 
Faeragens dlroutas para U»mbar <0, Breaiaa, Antaerpta, R i t t iN 

d»n: eootras cidades ontiaout-.ei iyoaf6rni9 lerMafor-undo n» »5 »n« 
cii>;*ao emitiidas nos mesmos termos que üoafumpti i i , 

O PAQUETE 

C L Y D E 
sahirá, do Santos, para Itucnos-Aires no dia 0 do setembro. 

Aç|cnc ia «Ia M a l » I t o a l Inr|Ioza o in 9 P a u l v t 

R u a de & B e n t o , 41 ( s o b r a d o ) — Caiu dl currtii, K 

Sociêtê Géaâral* da Traiijiirts Hirilinn á Vapiur dl Marsiillf 
O e s p i c a t l i t l o p a q u e t e f r a n c o z 

LES ALPES 
RAPITXO BONNOT 

Esporado da Europa cm Kantos no dia 28 do corrente, sahird, 
dopois da indispensável dcntoia, para 

Monlcevâdeo e Buenos»Aires 
Para cargas, passageiros o mais informaçõoj, trata-so dirocta» 

mente com 

Orey, Antunes & C. 
E m S a n t o s — l t u a 1 5 «Io N o v e m b r o , < { 5 , 1® a n d a r . 
E m S . P a u l o — l í u a <Io C o m m c r c i o , 1 5 . 
Ko Rio dc Janeiro. Orey. Antunes &C., rua General Cantava,10. 

Hamlrarg SMame?ikaniscli3 Dainpfsslílfallrfj Gb-
seMaít 

Serviço especial entra Manto; e itambsrgo, com escalas pelo Rio 
do Janeiro, Bahia o Lisboa 

O rAQÚCTK ALLBMÃO 

CORRIENTES 
Capt. N. S 1 E Y E R 

sahirá, no dia 21 í o corrente, para o 

Rio, Baliia, Lisboa e Hamburgo 
de v m m para UaMa, IMUMD. 

i . . i . wpaquotei da Oompenhia s i e dai iuttrasjVi modems fl» 
aaiEsdos a loa eieotrip», possuindo esplanadas ao.nias9iU« ia i ' par» 

H^M^ft fM M fliAMb 
A Companhia vende psssagaas dlreotanisnM para Paris, i k 

Lherburgo, soado os proços, em 1» olassa lbe. 33.1&& * 

£ 3 . J o l m s t o n & c o : 
U U A O O OOMMBUCIO, 10— sao PavU 
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